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PORTO 22 DE ABRIL 


VIKXHOS. 


Tractados da França com a Belgica e com o Zol- 
verein. — Escalla alcoolica. 

E'sabido que nos tractados que a França 
está celebrando, os seus vinhos figuram como 
artigos para que deseja obter maior favor. 

As noticias que temos ácerca do anda- 
mento em que vão dous d'esses traclados 
comprovam esse intento, que louvamos, mas 
que desejamos vêr imitar pelo nosso go- 
verno. 

Os dous tractados a que nos referimos 
são da França com a Belgica e com o Zol- 
verein, ou Associação das alfandegas alle- 
mães. 

Com a Belgica, parece que a França, 
para obter compensação, estobelecérá uma 
escalla, pela qual os vinhos belgas tambem 
entrem em França, com os seguintes direi- 
tos por hectolitro : 

27 fr. 50 cent. do 1.º de julho proxi- 
mo — 25 fr. do 1.º de janeiro de 1862 — 


? 92 tr. de 4 de julho d'esse mesmo anno. 


Este ultimo direito é proximamente o 
da entrada do vinho em Pariz. 

Nos Estados da Associação allemã, reu- 
nidos no Zolverein, a França parece ter já 
obtido nas negociações uma importantissima 
baixa para o direito a que está sujeita a en- 
trada dos seus vinhos. E 

Para o vinho em vasilhas o direito fi- 
cará um terço do actual e para o vinho en- 
garrafado em metade. ' 

As nolicias mais aulhorisadas: sobre os 
termos em que estão as negociações d'este 
ultimo tractado referem que o direito no 
primeiro caso passa de 6 thalers a 2 e no 
segundo de 8a 4. ú 

Devemos completar estas informações do 
que se passa fóra do nosso paiz ácerca dos 
direitos do genero mais valioso da nossa pro: 
ducção, com algumas palavras ácerca da escalla 
alcoolica estabelecida na Gram-Bretanha. 

Alguns jornaes estrangeiros, fallando dos 
meetings que houvo o mez passado em In- 
glaterra contra o systema da escalls alcoo- 
lica, apresentam -essas reuniões como con- 
corridas unicamente por commerciantes fran- 
cezes e allemães. Explicam a ausencia -dos 
commerciantes | hespanhoes e portuguezes , 


porque estas duas nações lemem a concor-| 


rencia dos. vinhos francezes. 

Não sabemos o que pensam os nossos 
visinhos ácerca da escala alcoolica, mas sa- 
bemos que em Portugal a opinião publica 
se lhe tem mostrado contrária, constando- 
nos ha muito, como se tem referido nas co- 
Jumnas d'este jornal, que o nosso governo 
tem sustentado a esle respeito activa cor- 
respondencia com a legação de S. M. F. em 
Londres. a 

Se á vista da extensa narraliva que os 
jornaes. fizéram do meeting pudérmos dar 
ideia exacta dos fundamentos das reclama- 
ções ahi apresentadas, talvez fique bem pro- 
vado que não devemos divergir da opinião 
contrária á escalla alcoolica que sustentam 
os negociantes francezes e allemáes. e 

Sustentam os reclamantes que os vinhos 
estando sujoitos ao pagamento do direitos, 
segundo a escalla alcoolica, póde acontecer 
que o mesmo vinho pague diflerente direito 
conforme accuse mais ou menos força alcoo- 
lica, segundo a influencia do estado da alhe- 
mosphera. : 
, São os officiaes da alfandega e na au- 
sencia dos impurtadores quem decidem da 
graduação a que o vinho deve ficar sujeito. 
O meeting de março não deixou de tomar 
este facto na devida consideração. Uma ou- 
tra razão mais importante foi ahi apresen- 
tada, e vem a ser que uma escalla de di- 
reitos em relação ao vinho é equivalente a 
uma diferença pará menos no premio de ex- 
portação, que em certos casos ainda é con- 
cedido ao commercio inglez. Desde que os 
commerciantes, que importam o vinho em 
vasilhas para o reexportar em garrafas, são 
obrigados a realisar esta transferencia nas 
docas onde está o vinho, o engarrafamento 
é feito com muito menos economia em todo 
o sentido. 

Não sabemos até que ponto possam ter 
fundamento as duvidas que alguns jorndes 
estrangeiros manifestam de que na classi- 
ficação dos typos da força alcoolica dos vi- 
nhos, à França e a Inglaterra se linham ser- 
vido nos seus calculos de bazes diferentes. 
Parece-nos pouco provavel este facto na pre- 
sença da circumspecção com que se procedeu 
em todos os actos preparatorios do lractado. 

O facto estalistico mais importante ci 
tado para demonstrar à inutilidade compa- 
rativa de um direito inferior, é dizer-se que 
a decima parte dos vinhos importados na In- 
glaterra desde o 1.º de janeiro d'este anno, 
tem sido da qualidade sujeita ao pagamento 
de um schelling por gallão. b 

E conhecida a declaração de M. Glads- 
tone no parlamento, de que o governo não 
está por em quanto resolvido a alterar os 
termos em que so havia fixado a escala al- 
coolica. Entretanto, estas declarações officiaes 
na Gran-Bretanha, não desviam a opinião de 
am certo caminho, quando ella tentou para 
operar qualquer reforma. Temos infórmações 
“de que a declaração a que nos referimos não 
desarmou os commerciantes adversos á esca- 
la alcoolica, que além de outros quaesquer 
razões mais ou menos questionaveis, suslen- 
tam, ser o novo systema mais embaraçoso 
para os despachos do que o anterior. Alguns 
qualificam de vexatorio o ensaio da força 
alcoolica. Ora quando jem Inglaterra um sys- 
tema qualquer de serviço da alfandega está 
sujeito a esta apreciação, não vômos possi- 


Estas queixas contra o processo em que se 
funda o despacho pela força alcoolica, são de] 
muito peso, e fortificadas pela opinião, que 
se lhe mostre desfavoravel, hão-de acabar 
por voncer. 

Nestes termos, a mudança de systema é 
uma questão do tempo, sejam quaes forem as 
declarações dos ministros inglezes perante o 
parlamento. 

TÊM SEA 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 87 pe 19 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 


Relação de cartas de arrematação de bens e 
remissão de fórs que foram remetlidas ao dele- 
gado do thesouro no districto de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 


Alvará fazendo concessão definitiva da mina 
de cobre, sita na Volta de Telhadella, concelho 
ana a Velha, a Hermann Lourenço Fewer- 

eerd. 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DE ABRIL, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


O snr. Mendes Leal analysa no «Jornal 
do Commercio» de hoje a carta que o snr. 
conde de Thomar dirigiu á «Independencia 
belga» ácerca das irmãs da caridade e da 
qual fizemos menção na nossa corresponden- 
cia de 17'do corrente. 

O snr. Mendes Leal refuta as asserções 
do sr. conde de Thomar. 

Com relação so referido objecto — ir- 
mãs da caridade — nada, temos hoje que no- 
ticiar. Até hontem não tinha sido remettido 
o auto de desobediencia ao juizo compe- 
tente. 

O juiz que tem de conhecer do nego- 
cio é o snr. Vasconcellos. O delegado o sar. 
Fernandes Thomaz. |. 

O logar de. director geral da direcção 
central e secretario geral do ministerio das 
justiças, vago por fallecimento do snr,, con- 
selheiro Lucas José de Sá e  Vasconcellos;, 
foi dado ao snr. Bartholomeu dos Martyres 
ao qual competia por antiguidade. : 

Para o logar que o sur. Bartholomeu 
|dos Martyres occupava (director geral da di- 
recção dos negocios ecelesiasticos) foi no- 
meado o snr. José Julio d'Oliveira Pinto, 
um dos sub-directores geraes que com muito 
aprovoitamento para o serviço do mesmo mi- 
nisterio foram creados pelo .snr., Marlens) 
Ferrão. 

- Para 0 logar que o snr. José Julio dei- 
xou vago foi nomésdo o snr. Pequito, bem 
conhecido por sua probidada e inteligencia. 

Foram só dous os decretos para; juizes 
de direito os que subiram na ultima, quinta 
feira á regia assignatura. O do sor. Aragão é 
para, a comarca de Foscôa e o do snr. Ma- 
ximiano Osorio para a de Villa Pouca de 
Aguiar.. 

Por emquanto não será despachado se- 
não um juiz paraa Relação d'essa cidade. 
Foi n'este sentido que o snr. ministro das 
justiças pediu a respectivo proposta ao Su- 
premo Tribunal. 

Passemos agora ao assumpto do dia — 
eleições. Z 

O snr. Silveira da Motta, secretario do 
centro eleitoral progressista governamental, 
retirou a sua candidatura pelos Olivaes. 

A reunião dos eleitores legitimistas que 
deve ter logar ámanhã aqui, é para tractar 
da candidatura do distinctó advogado o snr. 
Bruscby contra a do snr. José Ennes, go- 
vernamental. O snr. Latino Coelho tambem 
6 candidato pelo mesmo circulo por onde se 
pertende propôr osnr. Bruschy, que é 0115. 

O centro progressista reformador convo- 
ca os eleitores dos diversos circulos para em 
comicios apurarem os seus cândidatos. 

A'manhã tambem devo ter logar no sa- 
lão do theatro de D. Maria, a reunião dos 
artists, que já noliciamos ha dias. Dizem 
elles nos seus annuncios que o candidato que 
escolherem deve ser da sua classe. 

Tambem se diz que ha actores que lem- 
bram a conveniencia de promoverem a elei- 
ção d'um representante d'entre elles, e que 
esto deverá ser o snr. Theodorico ou o snr. 
Taborda. du 

O snr. conde da Cunha, D. Guterre, tam- 
bem se propõe por Atemquer contra os snrs. 
Faustino da Gama Junior (ministerial) e dr. 
Thomaz de Carvalho [opposição). 

O snr. D. Guterre tem parte da sua casa 
na Alhandra, pertencente áquelle circulo. 

S. exc.º é irmão da snr.º marqueza de 
Vianna. Nunca figurou em politica. 

O snr. Antonio Julio, bacharel em di- 
reito e filho do snr. visconde d'Andgluz, tam- 
bem-se propõe. por Santarem contra o snr. 
Lobo d'Avila, hoje; ministerial, e que tem o 
apoio do governo, 

O snr. barão de Villa Cova conseguiu 
propor-se com o npoio do governo, por um 
dos circulos do Algarve (o de Villa Real de 
Santo Antonio). 

E eis o quo 
de eleições. 4 

Passaremos agora à outros assumptos. 

Um jornal do Alemtejo diz que os tra- 
balhos do caminho de ferro da empreza Sa- 
lamanea estão paralysados por falta de di- 
nheiro, ' 

Como é provavel que esta notici 
transcripta em alguns outros jornaes das 
vincias, parece-nos que não devemos deixal-a 
passar sem reclificação. * sp 

O jornal do Alemtejo está mal informado. 


ha hoje de candidaturas é 


seja 


os meios necessarios para satisfazer as avul- 
tadissimas despezas da construcção dos dous 
caminhos de ferro de Lisboa ao Porto e de 
Lisboa 4 fronteira; póde parar uma obra qual- 
quer n'um dado ponto por se suscitar algu- 
ma duvida no projecto, mas não porque ful- 
te dinheiro. É 

O numero dos operarios em ambas as 
linhas excede hoje a doze mil, facto publicó 
e do qual o governo tem conhecimento diario, 
pelos seus fiscaes. O referido numero vai 
ainda ser elevado. A empreza paga tudo em dia. 

Sendo a empreza Salamanca a mais se- 
ria e a mais abastada de meios que tem ha- 
vido em Portugal, é para lamentar que sem 
exame ou reflexão se refiram cousas menos 
exactas contra ella, e que posto lhe não pre- 
judiquem o credito, sempre produzem uma 
má impressão a quem não está ao facto da 
verdade. 

O distincto engenheiro o snr. João Luiz 
Lopes, já remetteu ao ministerio das obras 
publicas o seu relatorio e plano das obras 
para melhoramento do rio Cavado. Os me- 
lhoramentos deverão começar segundo o mes- 
mo plano por abertas nos açudes. 

Este negocio foi distribuido no conse- 
lho d'obras publicas ao snr. conselheiro Pla- 
cido, que immediatamente deu o seu favo- 
ravel parecer sobre elle. » 

O snr. ministro das obras publicas'tam- 
bem mandou pôr á disposição do director do 
districto de Vianna, os fundos necassarios 
para a continuação dos estudos para 0 pro- 
jecto da estrada de Barcellos a Espozende. 

O snr. Gomes de Castro continua a di- 
ligenciar activamente aqui, a prompla reso- 
lução do que a tal respeito dependo das re- 
partições superiores. 

O snr. Keil vai reclamar do governo, 
por via do seu consul, a quantia que lhe 
foi roubada do deposito publico. 

Parte da imprensa que se teem occu- 
pado do assumpto, concorda em que o Es- 
tado é o responsavel pelo referido roubo. 

Seria agravar a imoralidade do atten- 
tado — diz o «Jornal do Commercio» de hojo 
— o deixarem os.póderes publicos sem in- 
demnisação as viclimas dos seus ofílciaes, 
por cujos actos são responsaveis os primei- 
ros magistrados. Não é em virtude d'uma 
cônvenção — continúa o mesmo jornal — não 
6 Por seu arbitrio, que as partes depositam 
em tal estabelecimento a sua propriedade : 
são as leis do paiz, é o diveito publico que 
o ordena, e é portanto dus dinheiros publi- 
cos que deve sahir a indemnisação dos in- 
dividuos que forem privados extraordinaria- 
mente de rebaverem a propriedade extraviada. 
O publico espera que o governo dê uma gran- 
de lição de morslidado, não só punindo os 
culpados, mas tambem não consentindo a 
ruina dos individuos cujo unico crime é te- 
rem fé nas instituições e accreditarem na 
lealdade dos tribunaes. 
| A «Politica Liberal», escrovendo tambem 
sobre o facto, diz'o seguinte : b 

« Ninguem póde considerar a sangue frio 
o estado da nossa sociedade sem senlir ver- 
dadeira desolação. 

« Repetem-se os abusos. Mais uma vez 
o governo será obrigafio a pedir ao parla- 
mento meios de indemnisar as victimas dos 
roubos de seus empregados. Agora é um agen- 
te consular no estrangeiro que rouba 100 
contos. Anteriormente havia sido outro fun- 
cionario que em Lisboa distrahira 10 ou 12 
contos. Mais tarde são: os alcances do diver- 
sos thesoureiros. Hoje é o roubo escandalo- 
so do deposito publico. Emfim cada passo 
que se dá nu inquerito dos actos dos di- 
versos estabelecimentos publicos vem des- 
cobrir sempre, e' parece que cada vez mais, 
a lepra da corrupção e da immoralidade que 
lavra em todas as relações officiaes.» 

Diz-se que o governo vai mandar pro- 
ceder a um exame nos livros de deposito con- 
frontando-os com os respectivos processos. 

Ha fundamento para soppor que pelo 
referido exame serão descubertos muitos mais 
roubos. Será talvez um vutro negocio Paga- 
nina. 

Desde que os governos desta terra vio- 
laram o respeito que se devia aos depositos, 
aggravando este facto com grande immora- 
lidade de os não restituir, quando os pré- 
calorios se apresentam, muito pouco se po- 
diam confiar nos chamados depositos publicos 
mas d'aqui em diante não sabemos como as 
anomalas repartições ou tribunaes que teem 
tal nome no Porto e em Lisboa, possam 
sobsistir. O novo parlamento terá precisamen- 
te d'occupar-se d'este assumpto. Ningaem 
mais quererá que os depositos em que foi 
interessado se façam pela forma o nas re- 
partições onde são feitos. 

Que o governo ou o Estado pagará prom- 
Ptamente ao snr. Keil, é para lodos ponto 
decidido por que o snr. Keil é estrangeiro, 
mas so fossa portuguez ou ficaria roubado 
ou dependenws, do medidas geraes, como 
estão outros muitos individuos cujos depo- 
sitos foram extorquidos senão por escrivães 
de má fé por authoridades sem escrupulo. 

O illustrado collaborador do «Jornal do 
Commercio, encarregado da secção — politiça 
externa — Diz que a sommada divida actual 
das diferentes provincias da nova Italia é 
calculada em 2:537.383,193 libras. Redusi- 
das á nossa moeda dão o seguinte resultado 
11,418.224:3688500 réis. 

Se Roma viera fazer parte da nova Ta- 
liay haverá ainda a addicionar a lão enor- 
missima somma (nunea à escrevemos tama- 
nha!) a sua divida, que é tambem conside- 
ravel. 
Hoje sobe à scena no theatro de D, Ma- 
ria 2,º o novo drama do snr. Mendes Lesl — 


bilidadé de que se sustente por muito tempo. !Até hoje não faltaram á empreza Salamanca Martim de Freitas. 


riz annunciaram que o snr. Joaquim Gon- 
calves Macieira deixou de ser O seu repre- 
sente em Lisboa. 

A sociedade de Anjos Cunha, Miranda 
& C.º annunciaram tambem que no corren- 
te anno são gerentes da mesma sociedade, os 
snrs. José Elias dos Santos Miranda, Antonio 
Lopes Ferreira dos Anjos, e Joaquim José Fer- 
nandes; e substitutos os snrs, Jusé Ribeiro 
da Cunha, e Antonio Joaquim de Oliveira. 

Estão annunciados para sohirem: , 

A 25 para Pernambuco, o patacho «Ma- 
ria da Gloria», e para o Rio de Janeiro o 
brigue «Senhora da Conceição», e a 20 de 
meio, para Pernambuco, o brigue «Bella Fi- 
gueirense. 


COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 


Inscripções de assentamento... 471/2 a48 
Coupons....... 474/47 3/4 
Certificados 3 ... 39 a 991/2 
Titulos de divida publica (an- 

tigos) . as a2 
Ditos azuss......... 2a 4 
Ditos das tres operações...... 12 a17 
Papel-moeda ..... 21 229 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 

Bolsa de Madridem 19 de abril—3 por 
cento consolidado a 48,65 — 3 dito differido 
a 42,40. 

Bolsa de Pariz em 19 de abril — 3 por 
cento francez a 68,25 — 4 1/2 dito a 95,20. 

Bolsa de Londres em 19 de abril— Con- 
solidados de 92 1/8 a 92 1/4. 


—— am 


CHAVES 17 DE ABRIL. 
(Do nosso correspondente). 

A episootia ou febre carbunculosa de que 
tratamos nas nossas duas ultimas missivas, 
está felizmente extincta nos conselhos de Cha- 
ves, MonUalegro e Boticas. O snr. Veterina- 
rio Marrocos, que por determinação dos mi- 
nisterios. da guerra e obras publicas foi in- 
cumbido — d'accordo com os respectivos ad- 
ministradores — d'estudar, combater e atalhar 
a epidemia no gado, terminou salisfactoria- 
mente a sua cominissão em 30 do mez pre- 
cedente; tendo percorrido. todo o concelho 
de Chaves e os limitrophes. As authoridades 
locaes coadjuvaram-no da melhor vontade 
possivel. RR 

Durante a quadra do flagello morreram 
no concelho de Chaves — em Abobeleira cin- 
co rêzes, em Voldanta cinco-ditas, No conce- 
lho de Boticas—em Sapellos onze, em Noguei- 
ra duas, em Bobadela duas. No concelho de 
Mon alegre em Sabuzedo duas.. Total 27. To- 
do o gado atacado morreu, sendo o maior 
numero de Jeite, No concelho de Chaves o ul- 
limo caso foi no dia 8 do precilado mez, e 
no de Boticas no dia, 18. Nos concelhos de 
Valpassos e Villa Pouca d'Aguiar não houve 
nem ha tal doença ; o estado sanitario no ga- 
do é ao presente bom. 

Consta-nos que a importancia da arre- 

matação: do gado que foi aprehendido—com 
justiça — aos gallegos na raia, junto a Vinhaes, 
gado que foi posto em almoeda por delibe- 
rasão superior, foi por ulterior ordem do nos- 
so governo entregue ás authoridades hespa- 
nholas [111] Porece que fervem as notas di- 
plomaticas entre os dous governos, relativa- 
mente á demarcação da raia feita pelo briga- 
deiro Leão Cabreira. Na nossa corresponden- 
te de 16 de fevereiro dissemos o que ago- 
ra entedemos dever aqui reprodusir: não é 
o primeiro caso que tem havido na raia ; 
raro é o anno em que a pastoriagem dos gados 
não. occasione conflict.s, que só poderão evi- 
tar-se quando esteja definitivamente marca- 
do o limite da raia, trabalho impobro que 
tarde conseguirão os governos porluguez e hes- 
panhol. » 
A'cerca de trabalhos eleitoraes, só le- 
mos podido colher, que por Vinhaes é can- 
didato o dr. Agostinho Fonseca, opposição. 
Bragança, João Pedro Pessanha, dr. Feijó, 
e dr. Sá (de Moncorvu), governamentaes, 
Monv'alegre, João Antonio Rebello Guimarães, 
opposição; e dr. Manoel Alvares Martins de 
Muura, governamental. Valpassos, Francisco 
Xavier de Moraes Pinto, opposição; e Julio 
do Carvalhal Souza Telles, governamental. 
Chaves, Rodrigo de Moraes Soares, gover- 
mental. 

Na igreja matriz d'esta villa liveram lu- 
gar com muito explendor as solemnidades 
sacras da semana santa, para o que cuncor- 
reram os membros da confraria do SS., o 
snr. reverendo reitor Vieira Ribeiro e mais 
ecelesiasticos, incluindo o encyclopedico pa- 
dre Joaquim Antonio Fernandes nosso ami- 
go. Visitamos as igrejas da Misericordia, a 
do convento das religiosas da Conceição, S. 
Francisco e capella da Lapa, que estavam 
lindas, mormente a ultima, devido ao cuida- 
do e zêlo d'um devoto que todos os annos 
contrahe esse religioso encargo. 

Na quinta feira santa e sexta feira da 


assim como o lolerar-so "que vão 
nas mesmas duas procissões dous maltrapi- 
lhos com alvas e caras..coberlas em fronte 
dos andores do Cruxificado e da Senhora das 
Dores, fazendo momices gymnasticas, virados 
para as sagradas imagens, um com duas cla- 
vinas, e O outro com seis espadas da cava- 
loria presas á cabeça e por baixo do queixo 
inferior, levando mais duas nas mãos com 


Os snrs. Amourous, pai e filhos, de Pa- 


que se diverte durante o trajecto da procis- 
são! 

O serviço feito pela-tropa nos dous re- 
feridos dias foi de pequeno uniforme, pois 
vimos sempro as Darretinas cobertas com os 
oleados || 

Já que fallomos na tropa, devemos fa- 
zer menção de que as praças dos corpos aqui 
de quartel, não conhecem por seus superio- 
res senão os ofliciaes dos seus corpos. Os 
officiaes que pertencem a ontros serviços es- 
peciaes, ainda que andem fardados não re- 
cebem a continencia militar nem batedella 
de arma pelas sentinellas; isto o que mais 
de uma vez lemos presenciado com nôjo, e 
que altribuimos a ulterior determinação da 
mova lectica. Estamos no seculo das luzes, 
tudo meis historia. O mundo marcha. 

A policia por aqui está em um perfeito 
desleixo — entram e saibem d'esta villa quan- 
tos forasteiros e vadios querem, e não ha 
saber-so quem são, nem d'onde veem, nem 
para onde vão! ! O resultado é terem rou- 
bado em uma “destas noites dous cestos com 
roupa na rua do Sal, e tentarem roubar uma 
vendeira no bairro da Magdalena, por sa- 
berem que o marido estava ausente para a 
Terra quento onde tinha ido buscar uma car- 
ga de vinho. 

Snr. administrador do concelho, somos | 
seu amigo, mas isto não obsta para que lho 
peçamos que ronde ou faça rondar e vigiar 
certas e determinadas pecilgas verdadeiras 
covas de caco que ha desde a Magdalena até 
ao arrebalde, aonde uma sucia de mandriões 
e vadius passam as noites e dias em joga- 
tina e orgias. Ficamos de atalaia, mormente 
agora que estamos em trevas, porque ha per- 
to de mez e meio que não ha illuminação 
publica, por medida economica adoptada pela 
camara municipal. O que é de utilidade ge- 
ral e agradavel dura pouco; resignemo-nos. 
N'um dos dias passados deu-se no povo 
de Samuiões o phenomeno seguinte: Maria 
Ferradora deu á luz cum felicidade tres crean- 
ças, sendo duas do sexo masculino e uma 
do femenino, as quaes foram baplisados no 
domingo 14 d'esto mez e promeltem vida. 
O nosso amigo o ill.mº snr, José de 
Souza Guedes Vieira vai por estes dias dei- 
xar esta terra, indo residir para a sua casa 
no Marco de Canavezes. Por conveniencias . 
particulares pediu e alcançou a sua trans- 
ferencia de administrador dos tabacos d'esta 
comarca para a de Amarante. Este excellente 
e prestante cavalheiro, que aqui permaneceu 
mais de 10 annos, deixá saudades e sua exc,ma 
familia, Deus lhes prodigalize innumeras ven- 
turas de que tão dignos são. Como presiden- 
te que é da Sociedade Civilisadora Flavienso . 
ha-de fazer falta á mesma, o que já vai sen- 
do visivel. 

O bealerio por aqui vai em progres- 
so.... dous caturras missionarios teem posto 
em agua a miolade de algumas donzellas e- 
não donzellas, e a varius adultos que já de- 
viam ter juizo. O seu forte éa prédica con- 
tra os balões ou mirinaques e ornatos de 
loxo nas orelhas das mulheres, no pescoço 
e nes mãos! |! Que lhes respondam os anjos 
que os seraphins foram ao rosmaninho..... 
Os campos estão com lindo aspécto e pro- 
mettedores. Os cereses regulam pelos preços 
seguintes: Milho alqueire 380, trigo serodio 
680, da terra 580, centeio 430, feijão branco 
520, rajado 440, chicharo 460, grão de bico 
570. batata 80, castanha 240, vinho almude 
28300, azeite 48900, carno de porco salgada * 
arroba 48480, feno arroba 120. 

Os telegraphos da 4.º repartição tole- 
graphica produziram para a fazenda nacional 
no mez de março 0 seguinte: 

Penafiel 48085 réis, Amarante 98600 réis, 
Regoa 588890 réis, Villa Real 184985 réis, 
Chaves 318340 réis, Mirandella 258480 réis, 
Bragança 408030 réis. Total 1888410 réis. 
Por hoje nada mais. 


NOTICIARIO. 


Assembleas eleitoraes. — Rouni- 
ram-se hontem na casa da camara municipal 
as commissões de recenseamento dos tres bair- 
ros d'esta cidade para a designação dos pre- 
sidentes das assembleas eleitoraes e outros 
trabalhos preparatorios que a lei marca para 
a eleição de deputados que deve ter logar no 
proximo domingo 28 do corrente. 
Pela commissão do 1.º bairro foram de- 
signados para presidir ás duas assembleas 
eleitoraes do 1.º circulo [Santo Ildefonso] os 
snrs. José da Silya Machado o Adriano Pe- 
reira Leitão, o primeiro para a assemblea de 
Santo Ildefonso e o segundo para a do Bomfim, 
Pela commissão do 2.º bairro foram de-, 
signados para presidentes das tres assembleas 
do 2º circulo [Sé] os snrs. José Pinto Soa- 
res, para a assembléa da Sé, Albano Abilio 
de Avdrade, para a da Victoria, e João Ri- 
beiro de Mesquita Junior, para a deS, Ni- 
colsu. 
Pela comissão do 3.º bairro foram de- 
signados para presidentes des quatro assem- 
bleas eleitoraes do 3.º circulo [Cedofeita] os. 
snrs. Carlos José da Silva, para a assemblea 
eleitoral do Cedofeita, Adriano Theodoro de 
Figuciredo Malheiro, para a da Lapa, Luiz 
Antonio Dias Guimarães, para a de Miragaia, 
e Antonio da Silva Pereira de Magalhães, para 
a da Foz. é 

Eleunião cleitoral.— Na sexta feira 
houve uma reunião de 40 e tantos eleitores 
da freguezia de Santo Ildefonso, presidida 
pelo snr. João Ricardo da Costa, lente jubi- 
lado da Academia Polytechnica. Decidiram 
por unanimidade apoiar a reeleição do snr. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 

Tentativa de fuga.— Ha cousa de 
mez e meio, O snr. procurador regio teve , 


denuncia de que o preso José do Telhado, 
Combinado com 8 presos do safão do Carmo, 
tentavam fugir, serrando as grádes, 

A mencionada anthoridade pôz em pri 
tica algumas medidas de Precatião a 
mos não adoptou providencias internas, para 
Os surpreender em (Ingrante, empregando , 
comtudo, todas as diligencias para saber tudo 
O que so passava, chegando a descobrir que 
havia connivencia com alguns soldados da 
guarnição, para quando entrassom do guarda 
á cadeia, e que tencionayam desertar, fu- 
gindo com os presos. 

No dia 19 teve o snr. procurador regio 
aviso de que a tentativa eslava para aquella 
noitee que o signal seria pedir o ,preso José 
do Telhado ao guarda que procedesse a uma 
Dasea no salão para o deixar pernoitar n'elle. 

O snr. procurador regio, assim prevo- 
nido, combinou com o snr. commandante da 
guarda municipal para que, dando-se o caso 
da tentativa, acudisse logo som uma força 
á cadeia. É 

O guarda fez a busca c declarou que 
não havia novidade; porém, como o snr. pro- 
curador regio sabia que dentro da prisão ha- 
via um ou mais serrotos, comprados por 
José do Telhado, resolveu, d'aceordo com o 
snr. comandante da municipal, dar uma 
busca ás 6 horas da manhã de 20 antes de 
se abrir a communicação dos presos. Assim 
se fez, e, comparecendo o snr. procurador 
regio na cadeie o commandante da guarda 
municipal com 30 soldados, procedeu-se á 
busca, que deu em resultado descobrir-se um 
serrote do cortar ferro, uma corda de es- 
parto, um pé de cabra e duas grandes na- 
valhas de nóla. Os presos mais compromet- 
tidos foram separados e mandados para pri- 
sões diversas. Um. outro serrote fui lançado 
pelos presos á latrina. 

José do Telhado foi para uma prisão 
isolada, ficando alli incommunicavel com 
guarda á vista, 

Sinistro. — Hoje pouco depois das 
tres horas da noite passou em frente da 
barra o paquete inglez «Tagus», vindo do nor- 
te. À catraia que sabiu pará receber a mala , 
indo a atracar ao paquete, embaraçou-se 
em uma das rodas, e virou-se. Felizmen- 
to à gente da calraia foi toda salva pelo “es- 
caler do vapor. : 

A mola 6 um passageiro, que deixou 
o paquete, veio para terra em uma catraia 
de pescaria. 

Pelas 4 horas da madrugada seguiu o 
«Tagus» para o sul. 

Tucendio. — Hontem, ás 5 horas e 
meia da manhã, houve incendio no sitio de 
Val Piedado, na tanoaria do snr, barão de 
Massarelos, O fogo começou n'uns cavacos, 
porém os soecorros foram promptos é 0 pre- 
juizo insignificante. 

Às torres deram signaes diversos, e, se- 
gundo nos consta, procede isto de so acha- 
rem sem cordas algumas das caixas desti- 
nadas pará ossignaes de incondio, falta esta 
que é urgente réparar-se, 

Recolhimento das orphis. 
Teve hontem logar na capella do Recolhi- 
mento das orphãs, a festa annual 4 Senhora, 
da Esperança, padroeira d'squelle piedoso ins- 
titulo, quo está sob a protecção da Santa Ca- 
sa da Misericordia, e actualmente a cargo do 
mordomo da mesma Santa Casa, 
otuoso José da Silva Ayres. 

O templo estava lindamente decorado, As- 
sistiram o mordomo privativo, e alguns ou- 
tros membros “da meza da Santa Casa, entro 
esteso snr. provedor interino. 

Foi uma festa em que ao perfume reli- 
gioso quo edificava o espirito, repassando-o 
do penssmento de Deus, se associava à com- 
moção grata produzida pela suaye harmonia 
das vozes infantís das educandas, que entoa- 
vam os canticos de louvor á “suá celestial 
protectora. ; F 

Officiou o rev. Antonio Peixoto Salgado, 
capellão do recolhimento e mestre de cere- 
monias da mitra. Orouo rev. José Luiz Mar- 
ques Tavares, que, sentimos dizel-o, “não 
soube elevar-se á altura do assumplo, 

A missa foi cantada com acompanha- 
mento de orgão pelo modo seguinte : 

TANTUM ERGO, concertante, cantado por 
oito educandas. a 

Kinies e introducção da gloria, córos, 
duo e concertante. 

Lavvaxts, Solo, pela exe." sn? D. Ma- 
ria José. 

GraTIAS, córos. 

Doxine peus, Duo, pelas exc.MS gnr.os 
D. Carotina Candida Pereira o D. Maria Emi- 
Jia da Silva. 

Qui TOLLIS, córos, 

Qur sedes, concertante. 

Quontax, Solo, pela exc.ma snr,º D, Ca- 
rolina Candida Pereira. 

Cux Sancro Srinitu, concertante. 

GraDUAL, córos o Duo pelas exc.mas D, 
Maria José e D. Morin Emilia da Silva. 

Solo [antes do sermão] pela exc.ma snr.à 
D. Carolina Candida Pereira. 

Ao orgão o mestre o director, o snr. 
Joaquim José Lopes, ú 

O Tantum Eno, introducção da gloria, 
Solo [antes do sermão] e ladainhas, é com- 
posição d'este mesmo Ssnr. 

O mais é do sur. José Pedro d'Olivoira. 

Hosé do Felhado. -- Partiu esta ma- 
nhã para o Marco de Canavezes, para res- 
ponder na sudiencia d'aquella comarca, onde 
se acha pronunciado, 

Ja escoltado por uma força de infan- 
teria n.º 18, commandada por um tenente, 
que igualmente levava dobaixo das suas or- 
dens 4 soldados de cavalaria. 

Pormenores. —O jardineiro da quin- 
ta do Froixo, que ha dias apunhalou um 
mestre carpinteiro, facto este de que já de- 
mos notícia, chama-se Joaquim Vieira, na- 
tural, segundo dizem, de Castello de Paiva, 
casado de pouco e morador no lugar do 
Monte, freguezia do Campanhã, onde com- 
prou uma casa o torros. 

Foi alli uma força da municipal (cerca 
de 40 praças) cercar-lhe a casa, mas não 
o prendeu, porque andava a monte, O fo- 
rido ainda vive e dá algumas esperanças de 
poder salvar-so. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido sabbado para Lisboa pelas 5 horas 
da tarde, levou a seu bordo, 72 passageiros 


«dl 


entre ellos os seguintes ; 


osnr. Fru-| 


) 


Jo; Cavaco, Josó Thoma 
Araujo 
hbeg, José: Francisco Rodrigues Pi 
omingos dosé Pereira, Joaquim José 
ro de Lima, gro d'Almeida Guimarães, Joa- 
im Pinto Nom 8, Charles Cham , Eduardo 
Pinto de Soveral, Constantino R. Batalha, 


José Gonçalves Cruz. 

Mais. — O vapor «Lisboa» entrado hon- 
tem vindo do mesmo porto; ás 12 horas do 
dia, condoziu a seu bordo 81 passageiros 
entre elles os seguintes: 

Joaquim Ribeiro Maia, Maria Rosa, Car- 
los Augusto Gouvêr Sarmento e 5 pessoas, 
José Fernandes Guimarães, Francisco Teixeira 
Basto, Pedro Rodrigues Junior, Manoel Tei- 
xeira Basto Junior, João Guilherme da Motta, 
Francisco Wanzeller, João Fletcher e Carlos 
Henrique Tompson, 

Assassimato. — No dia 14 do corren- 
to ás 7 horas no logar do Painçal, fregue- 
zia de Palmar, concelho de Oliveira de Azo- 
meis, foi morto & tiro Caetano Miler de Car- 
valho, de 25 annos. : 

Segundo diz o «Campeão das Provin- 
cias», a descarga foi-lhe dirigida tão de per- 
to, que até a roupa lhe queimou ; morrendo 
instantaneamente. O cadover appareceu é 
porta d'um tal Miguel do mesmo lugar, a 
quem é imputado o attentado. 

Erisão importante. -- Foi ollima- 
tmento preso em Penalva do Castello o fa- 
migerado facinoroso Francisco da Tapada, da 
Portelinha de Sattam, que até agora Linha zom- 
bado das diligencias da authoridade. A pri- 
são é devida à incansavel actividade do sar. 
João Abel, delegado do procurador regio na 
comarca de Vizeu. .... 

Escusa.— Q snr. tenente general barão 
de Leiria, pediu.e obteve escusa, do encargo 
que lhe fôra dado, d'inspeccionar a admi- 
nistração do snr. coronel Sobral, no com- 
mando da Gusrda Municipal, inspecção que 
aste requerera om. 7 de janeiro do corrente 
anno. i 

Mina de ouro. — Lé-so no «Jornal 
da Bahia» de 15 de março: 

« No lugar denominado Cova da Gia, a 
duas leguas do Aratú, foi encontrada uma 
mina do outo, segundo dizem, abundantis- 
sima, e da qual já ha uma amostra em po- 
der da presidencia, e uma porção em um dos 
estabelecimentos bancarios d'esta cidade. 

« O ouro olha-se logo á superficio da 
terra, começando as veias a “dous palmos de 
profundidade. é À 

«A mina é em terras de um homem 
muito pobre, que nos informão quando aqui 
esteve S. M. 0 imperador requereu-lhe uma 
pensão por serviços prestados em outraepocha. 

« Além do ouro ba tambem diamantes 
e na mesma oceasião em que vieram as amos- 
tras de que 'acima fallamos veio uma caba- 
cinha cheia d'elles. » 

O fim dó mundo. — A'Paschoa ca- 
hiu este 'anno à 31 de março. Todos sabem 
que a Paschoa é uma festa movel delermi- 
nada pela lua. 

O concilio do Nicêa' decidiu que a Pas- 
fchoa fosse sempre no primeiro domingo se- 
guinte á lua cheia posterior a 21 de março. 

Se a lua cheia caho a 21 de março, 
sendo este dia sabbado, a Paschoa será à 
22 de março. n ; 
. A Paschoa não póde nuncã ser antes 
de 22 de março nem depois de 25 d'abril. 
25 d'abril é a data extrema. 

No seculo presente a Paschoa só cahi- 
rá uma vez a 25 d'abril, é em 1886. 

Vinte e cinco d'abril é odia de S. Mar- 
cos. Nesse anno a sexta feira santa cairá 
a 23 d'abril, dia do S. Jorgo, e O Corpo 
de Deos no dia de S. João. - 

Ha uma antiga prophecia repetida por 
Nostradamus, nas suas «Centurias», e que diz: 


« Quando Jorge Deus crucificar 
Que Marcos 0 ressuscitar 
E que S. João o levar, 
“0 fim do mundo bajde chegar. » 


Segundo esta pro; 
do deve vir em 1886. : 

E' de familia. — O célebre composi- 
tor de musica Caetano Donizetti, morreu 
doudo. 

Um periodico de Constantinopla annuncia 
que um sobrinho do célebre compositor, filho 
do ex-director das orchestras do Sultão, en- 
doudecera ultimamento n'aquella cidade. ; 

Yenda condicional. — 0 «Espero» 
diz que Francisco IL vendeu ao imperador 
Napoleão o palacio Farnôse, que possue em 
Roma, com a condição de o poder resgatar 
no praso de cinco annos. 

Não lhes sahe do pensamento. — 
A «Nova Hespanha», chronica bespano-luzi- 
tano, que principiou a publicar-se no rei- 
no visinho, com o fim de defender a união 
iberica, pede no seu primeiro numero: 

« À supressão de passaportos e a livre 
circulação maritima e fluvial do Hespanha o 
Portugal. 

A franquia previa entre os dous paizes. 

A unificação postal e telegraphica. 

A extincção do monopolio do sal em 
Hespanha, a exomplo de Portugal. 

A união aduaneira peninsular, 

A rivalidação de todas as profissões om 
ambos Os paizos. ê 

E finalmente o desenvolvimento das vias 
de commnnicação e canges, que ponham em 
continua e estreita relação os dous paizes. » 

A maior parte d'estas cousas, já em 1856 
so consignou no projecto de tractado, que 
assignaram o snr. visconde de Castro, e Cor- 
radi. 

Patriotismo permaturo. —Dizera 
de Varsovia, em 5, á «Gazeta nacionalp que 
n'um collegio de meuinas, as collegiaes, pe- 
diram á superiora, madame Grot, para man- 
dar celebrar um oficio de requiem , e que 
lhes concedesse usar vestidos de luto. Sen- 
do recusados estes doys pedidos, as colle- 
gises revoltaram-se, e madamo Grol, viu-se 
obrigada a fugir, o foi preciso a intervenção 
da tropa para restabelecer a ordem. 


phecia, o fim do mun- 


detido 
Eolícia munteipal. —Não é só na 
freguezia de aoTpenhA duo ha falta de policia 
municipal, na de Lordello- acontece lalvoz 
eior, pois havendo alli um homem que se 
fiz regedor, juiz eleito, zelador municipal q 


tibei-tos $$ 4.º a 6.º do o 


COMMERCIO DO PORTO, 


fria não sei que mai também consente que os 
Conto, dacintho Nunes Corrêa, H. Sitoarros transitem fazendo uma xiadeira infor- 
| 


mal: não é só 088829, 3ºe 6.º, 


26, tambo) 


letra morta, 4 4 | i 
“que a cexc.Mº camari tome al- 


Será bom 

guma providencia paro o caso, e lambem para 
se evitarem desgraças, prohibindo quo os 
lavradores lancem nas ruas o gado bovino 
solto, para o levarem ao pasto, n campos 
mui distantes, pois-se dão frequentos desgro- 
ças por estisa d'esto abnso, o que não acon- 
tecerin se os bois fossem por a sôga, qu 
pelo menos jungidos aos dous. 


a 


cap 27, 
dspãi: 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DR 19 DE ABRIL. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civeis. 


Porto. Maria Emilia e marido — Contra Manoel 
Francisco dos Santos, mulher e outros — Juiz Olivei- 
ra, escrivão Silva Pereira. 

Braga. Joaquim Teixeira Pinto Duarte—Contra 
D. Maria Antunes de Oliveira, viuva—Juiz Leito, es- 
crivão Bandeira. 

Arcos. Luiz Rodrigues e mulher—Contra Anto- 
nio Fernandes e mulhet — Juiz Silveira Pinto, escri- 
vão Albuquerque. 

Porto. Antônio Thomé dos Santos—Contra Ma- 
noel Thomé dosSantos— Juiz Lima, escrivão Cabral. 

Estarreja. Francisco José da Silta Foutinha e 
mulher — Contra Maria Rosa e marido — Juiz Lopes 
Branco, por impedimento Seabra, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Porto, O bacharel Delphim Maria de Oliveira 
Maia — Contra D. Emilia de Almeida Chaves Lameiro 
— Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Thereza de Jesus Madeira Quadros e 
filhos — Contra D Vicencia Rita Rangel Monjardim, 
viuva, e filhos— Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Amarante.. Francisca Maria Rosa, viuva— Con- 
tra Gonçalo de Babo o outros — Juiz Pereira Leite, 
escrivão Cabral. 

Vianna. O padre Antonio Gonçalves de Andra- 
de e outro — Contra Domingos de Cerqueira Queiroz 
e mulher—Juiz Aguilar, escrivão-Silva Pereira, 

Porto. D. Maria Joanna da Conceição Teixeira 
e Sousa — Contra a irmandade de Santo Antonio da 
Porta de Carros — Juiz Sarmento, escrivão Albu- 
querque. R 
Porto. Joaquim Pinto da Silva — Contra José 
Joaquim de Carvalho—Juiz Cerqueira, escrivão Ban- 
deira. 

Lamego. José Freirê de Andrade Pego é mu- 
lher—Contra Bernardo Marques e mulher—Juiz Sou - 
sa, escrivão Cabral, 18 

Barcellos. D. Mafalda da Annunciação do Bar 
bosa e Silva—Contra João de Maltos de Faria Barbo 
sa, mulher e outros — Juiz Casado, escrivão Silva 
Pereira, 

Amarante. D. Maria Cerqueira Guedes de Mou- 
ra e marido — Contra Sebaslião de Magalhães e mu- 
lher—Juiz Barbosa, escrivão Albuquerque. 

Villa Real. José Botelho Pimentel Sarmento e 
outros — Contra: D. Antonia Augusta Pimentel Sar- 
mento —Juiz Castro, escrivão Bandeira. 

Oliveira de Frades. José Ferreira e mulher — 
Contra José Joaquim e mulher — Juiz Oliveira, escri- 
vão Cabral, 

Fafe. José Monteiro de Almeida — Contra Joa- 
quina da Cunha — Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva 
Pereira. 

Feira. Thereza Pereira de Amorim e marido — 
Contra Thomé Domingues Perejra e“ mulher — Juiz 
Leite, escrivao Albuquerque. 

Celorigo de Basto, Antonio Leite. Pereir: 
Magalhães — Contra, Antonio 
Lima, escrivão Bandeira. 


Dita da fazenda nacional. io 
Arcos. A F. N.— Contra Antonio Simões d 
Quelha — Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 


4, agravos. 


vao] 
; de 
Joaquim Teixeira — Juiz 


4 1 10 
- Penacova. Joaquim Ferreira dos Santos Ginj 
—Contra viz Sarmento, escrivão Bandeira, 

Arcos - P.—Contra Manoel José Pereira— 
Juíz Cerqueira, escrivão Cabral. 


Fornos d'Algodres (conflicto de jurisdicção). O 
curador dos orphãos de Fornos de Algodres— Contra 
o juiz de direito do Aguiar da Beira — Juiz Sousa, 
escrivão Silva Pereira. ar 
Ovar (recurso eleitoral). O administrador do 
concelho de Ovar—Contra a commissão recenseadora 
—Juiz Casado, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 26 DE ABRIL. 
Appellações crimes, 
Chaves. OM. P.—Coflra Antonio Manoel Fer- 
nandes, o da Gallega. à 
Pezo da Regoa. 
e oulro. 
Valença. 
d'Amorim.. 


OM. P.—Contra Romão Aleixo 


OM. P.—Contra Antonio Rodrigues 
Aggravos, 


Braga. José Antonio da Cunha Moreira—Contra 
oM.P. 


Valença. OM. P.—Contra João Antonio Pusich 
e outro. 
Armamar. 
traoM.P. “ 
Alijó. Antonio Vilella—Contra José Teixeira dos 
Santos e o M. P, 
Arganil. Josepha Maxima-—Contra o M. P, 
Santo Thirso. Manoel da Costa Rodrigues — Con- 
traoM. P. 
Penafiel, O M. P.—Contra o juiz de direito. 
Coimbra, OM. P.—Contra o juiz de direito, 


— mma 
(communicaDO.) 


A SANTA CASA DA MISERICORDIA DO PORTO 

E OS MARQUEZES D'ABRANTES. 

Snrs. redactores. 

Foi publicado em o sen jornal de 26 de 
fevereiro ultimo um commanicado em que o 
seu author transcreveu o accordão da Re- 
Isção de Lisboa de 23 de janeiro, pelo qual se 
julgou prescripta pelo lapso de 20 annos, a 
acção intentada em 1856 pela Santa Casa du 
Misericordia, contra os actuaes administrado- 
res e possuidores da casa de Abrantes, ab= 
solvendo-os da entregarem os bens que ha- 
viam sido hypothecados e consignados ao 
pugamento do capital e juros mytuados a um 
dos seus antecessores. 
Em consequencia de me serem indispen- 
saveis os esclarecimentos e dados, que, só 
o processo, por via do seu illustre advoga- 
do, podia fornecer, foi a razão do só agora 
responder ao communicado alludido , tendo 
em vista não só desaggravar as mesas argui- 
das com menos fundamento, mas, além d'is- 
so, esclarecer a questão controvertida pela 
sua grande importancia. 
O author do communicado assevera que 
bastará lár o accordão para qualquer, ver- 
sado em direito, se convencer da Justiça com 
que foi revogada a sentença da 1.º instancia, 
que tinha julgado a acção procedente ; e pa- 
rece querer arguir os administradores da San- 
ta Casa de menos diligencia, visto quo dei- 
xoram de propôr a acção dentro de 20 an- 
nos, lamentando O prejuizo que d'ahi resul- 
ta á primeira cosa de beneficoncia do paiz, 
ainda que a lisongeia com a esperança de 
poder haver do Estado a divida de que se 
tracta. son 
A Senta Casa da Misoricordia interpôz q 


Antonio Cardoso, o Tenrinho—Con- 


“Ido ser revogada 


recurso de revista que está pan 
no entretanto é forçoso dizer dua: 


agceuthor-do «gor cado... 

dlgra ri do ac ã 
vida, o respeilnveis, a 
e ei pbeia Bpreci E 


da R|q 
efectivamente assim aconteceu, pórque não 
so lembraram de que a acção sendo propos- 
ta pela Santa Casa da Misericordia, para fa- 
er valer o direito de ser embolsada do ca- 
pital e juros, quo tinha muluado à casa do 
Abrantes, pelos bens consignados a esse pa- 
gamento, não podia prescrever senão pelo 
lapso de 40 annos. 

- Os actunos administradores da casa de 
Abrantes entraram na posse d'esses bens de- 
pois de hypothecados por escripturas sole- 
mnes, e registadas, 

A Santa Casa da Miscricordia já em 1844 
tinha obtido sentença contra a casa de Abrantes. 

Pela execução d'sssa sentença penhorou 
aquelles e outros bens, so que'se oppôz o 
aclual administrador com embargos de ter- 
ro em 1853, q sendo directamente deman- 
dado en 1856. para-abrir-mão- d'esses-mes- 
mos bens hypolhecados, veio com 2 excepção 
de preseripção de 20 annos id sentença 
de 1,º instancia desaltendeu, mas que 0 ac- 
cordão julgou provada, or 

E, por tanto, ainda que fosse aqui appli- 
cavel a prescripção dos 20 annos, como en- 
tendeu"o accorilão, era elaro que essa pres- 
eripção linha sido interrompido, om que o 
actual administrador da casa do Abrantes 
não padia ser consideradô possuidor de bôa 
fé, porque elle é o mesmo e o proprio em- 
bargante de terceiro, e o mesmo eo proprio 
que possue os bens que sabia, e Linha toda 
a razão do saber, que estavam ha muito con- 
siguados e obrigados ao pagamento da divi- 
da“contrabida por um dos seus antecessores. 

Mas, so 0 accordão entendeu que tinham 
decorrido os 20 annos sem interrupção, e 
com bôa fé, devia atender a que de 1828 u 
1856 não tinham decorrido 30 annos, e mui- 
to menos 40 annos, sem ser necessario que 
à Santa Casa invocasse o beneficio da resti- 
tuição, que não invocou, porque sinda não 
eram decorridos os 30 e os 40 annos quando 
propôz a acção. - 

Se tivessem já decorrido, então invocaria 
aquelle beneficio e se tratariá do modo de 
contar o quadrisnio, se desde o facto da le- 
são, oy se desde a notícia. 

À questão, por tanto, não era tão facil 
como se apresenta no accordão. Não era 
questão de folhinha applicada á 1.º hipothese 
do $1.º da ord: liv. 4.º til. 3.º, mas uma 
questão muito grave, que não podis ser de- 
cedida sem ser muito considerada ; e esta- 
mos tanto de aceordo como o suthor do com-|! 
municado, sobre a inteligencia e reelidão 
dos signatários do accordão, que sentimos 
que por "parte da Santa Casa não lhs oppo- 
zesso embargos por que acreditamos que ba: 
[vism''de" mudar de opinião, logo que live: 
[som 'em' vista os factos provados nos autos, 
[e que a prescripção em relação ás Misericordias 


[não “corro tão depressa como supposeram, e 


5 


nstanciá, se 
merecia alguma emenda » por ter julgado| 
tmais de que a pedido, não “estava no caso 
) Julgando-so prescripto um di-| 
reito sagrado da Misericordia, e absolven-| 
doise os RR. appellantes “de úma obri- 
gação sagráda, que nem elles mesmos sé 
atrevetam a''pôr em duvida, limitando a sus 
defoza á excepção de Prescripção, que, como 
outras excepções do mesmo alcance, serve 4s 
vezes do livrar os julgadores de msior tra- 
balho é incommodo, quando as acham pro: 
cedentes, ma dh e 
.- O author do communicado não gostou! 
que se desso em alguns jornaes à noticia do 
aceordão debaixo da Eigrapha? de iniguidade, 

Tambem a temos por inconveniente, mas 
nãó sabemos que outro nome tem aquillo 
que é ou nos parece ser contra o que é de 
razão e de justiça. 

Se o accordão não ginjusto, é por certo 
injusto e iniquo que a casa de Abrantes coa- 
tinue a desfructor 05 bens, que sabia esta- 
vam hipothecados á divida contrabida com a 
Santa Casa, vs quaes não chegam para pa- 
gar nem metade d'essa divida, que a San- 
ta Casa continuadamente tem sollicitado des- 
de 1828 ató 1856, em que demsndou q 
actual administrador o possuidor de má fé, o 
muito antes de deccorrido o preso estabele- 
cido para a prescripção. 

Agradecendo, snrs. redactoros, a sua mui 
ta benevolencia, osporo se servirão inserir em 
um dos proximos numeros do seu jornal, a 
resposta áquello communicado, e acreditarem 
quo sou com à muior consideração e estimo 

De V, etc. 
Antonio Augusto Soares de Souza Cirne, 
escrivão servindo de provedor da Santa Casa 
da Misericordia. 


Sabbado na igreja de Cedofvita contra- 
biram o Sacramento do Matrimonio o snr, Jo- 
sé Augusto Eanes Junior, com a exc.T snr.! 
D. Delfina de Oliveira Lima — o noivo possoa 
d'uma educação esmerada, possuidor de bel-. 
los sentimentos, caritativo, inteligente, mo- 
desto e bom amigo [merecimentos que dif- 
ficilmente se encontram hoje], da certo fará 
a felicidade da pessoa que o Seu coração es- 
colheu para espoza. Oxalá seja elle recom- 


pensado como devéras desejamos. 


sx, 


CORRESPONDENCIA. | 
Snr. redactor. 


Pela vez primeira vou rogar a V. o distincto 
obsequio e especial faver de lançar no seu acre- 
fitado jornal as expressões sinceras de uma viuva 


desvalida, mas reconhecida, para com a Associa- 
ção Gommercial de Beneficentia no Porto. Eu sur. 
redactor, dirigi-me a V. por mais uma razão, que 
vem a ser o litulo do seu jornal comprehender a 
classe a que meu falecido marido pertencia, do 
contrário pediria eu tambem a toda a imprensa 
do Porto, que tão justa lem sido: para advogar 
os interesses da humanidade, em cujo caso «eu 


agradecimento, e permaneço, 


De V., ete. 
D. Maria Theodorg Ferraz o Melja de Carvalho. 


A Associação Commercial de Denofcencia. no 
Porto, que ainda não conta tros annos de exis.| 
tencia, já começa à pradigalisar o fructo d 


|santo nem mais j 
s cresluras mutu 
utras e prevenir 


acontecer 0 que ago 


muito presado marido o 
Carvalho, negociante, o qual nada me pôde legar, 
porque a fortuna lhe foi sempre ponco fagueir 
fiquei por consequencia sugeita a meditações, qua 
do me lembraram quo elle cra socio da Asso 
cão Commercial de Beneficencia no Porto, é 
nella eu acharia Jenitivo para o meu estado. 
queri portanto no principio do presente mez ao 
exe, 

rem o su 
mom re 
em me altender que não dest 
de pôr em 
pedia, me despacharam o meu requerimento para 
ligar recebendo mensalmente o que me era de- 
vido. 


ey 
ER TERIOR. 
[do Havre de 13 


tre a 


BoNôuo Oba A tes 
ga á sua resistencia contr, 
Enab, qu Se manli 
Hungria e na B beni 


mentos de Y. 
relações dos governos do Pariz e S. Pelers- 
burgo. Asseverava-se 
trangeiros da França, tinha lido uma confe- 


= 


[estas noticias sem tomar a  respon 
dellas; porém deve ter-se om conta, que se 
mum lempo mais ou menos, proximo , devo 
rebentar a guerra na Europa, 0, signal da luta 
partirá muito. provavelmente, das, praias do 
Adriatico, I 


Nopojes. 


santa dos exemplos Jesu Christo, e só con- 
selhos evangelicos ue am cooperar para 
systema de assogiação, pois não ha nada mais 


fracternisarem-so 
rrem-se umas ás 
as familias. Eu, 
“que um dia mo havia do 
ra me acontece, que seria, se 
ão nchasso lenilivo prevenido por aquello quo 


ue nunca imaginei 


me era mais caro no mundo ? 


No dia 16 de fevereiro p. p., falleceu meu 


snr. Domingos José de 


que 
Re- 
mm» presidente da direcção, a fim de me da- 
sídio que as viuvas dos socios costu- 
ber o esta e aquelie foram tão promptos 
aram , e depois 
prálica as informações que tal caso 


A promptidão -e allenção com que a direcção 


se houve comigo, é diga do que eu publicamente 
mencione este facto que tanto ennobreco a Asso- 
ei 
em quanto que assim seja representada ganhará, 
raizes para a sua prosperidade. Oxalá que o des- 
alinho das minhas francas expresso 
zer com que todos lhe déssem as mãos 
tornar na maior escalla possivel» tanto quanto 
abrangesse a respeilavel classe commercial, 
não é de surprehender que o futuro mostre muitos 
mais casos como este em que acluslménte me acho 
envolvida, e como sei que sou eu a primeira viuva 
que onera a associação, cumpre-me agradecer á 
direcção, e “receba portanto este meu testemunho 
de gratidã 

Boneficencia no Porto. 


lação e os cavalheiros que a representam, pois 


des pudéssem fa- 
para a - 


pois 


dão para com a Associação Commercial de 


Porto 10 de abril de 1861. 
D. Maria Theudora Ferraz e Mells de Carvalho 


» - é Snr, redactor. 
Reputarsme-bia-doudo todo q homem - = 


sensato, que soubesse que; eu havia, dado dez 
libras pela extracção de cinco on: seiscalos; 
razão este; que ma impediu. de annuir aope- 
dido e bda vontade do snr. Leon Décamps; 
porém n'essa mesma oceasião, vindo. a um 
accordo com elle, pnguei-lhe exactamente as 
libras que ultimamento me: pedin, quantia 
que, na verdado, foi ainda excessivo, se se 
attonder à insignificancia da operação , que 
tanto desmente o pomposo annuncio d'esta 
quiropedista universal... Quanto-ao sentimento 
que:o mesmo snr. mostra de, em logar de 
dez libras, pedir. vinte, teria. bastante que 
analysar, porém limito-me a dizer-lhe que 
«na renda de pedir nunca ninguem perdeu. » 


Respondendo d'esta fórma. á córrespon= 


dencia. do snr. Leon: Décamps exarada no seu 


ornal de quarta feira, peço -lho,.snr. redactor, 


a publicidade d'estas duas linhas, pelo. qua 


he ficará muito agradecido a 


Sou ete, elo; 


“Porto 19 de abril de 4861. 


Folhas dé Madrid de 17, de Pariz de 15, 


-e de Bruxellas de 14 


quê a questão da bôa fé, o do justo titulo ,|* A situação cada vez se complica mais.” 
não erA lão fácil como imaginátam, e que,| Fim Pariz fallava-se muito dama alliança en- 
“| finalmente, a 'sentença da 1 4 t e, pl 


“do Norla, para dar for- 
espirito de na-. 
ma Polonia, na 


«tres potencias 


NBA A, o ih Injrsoi asáoh ams 
dos boatos de alliança entre às tres po- 
as, junta-se o de crise ministerial em 


Berlin, provocada pelo partido reaccionntio , 
que so esforça 
nova modifi 


ara. ficar preponderante na 


A 


83 DSSaS: a: volbive Sh 
A primeira consequencia dos aconfeci- 
arsovia, foi uma certa friesa nas 


que o ministro dos os- 


n'uma união, mais estreita com “soberanos que 
estão em guerra com os sens subditos e lhe 
tornará impossivel uma allian; 
que alguns dos sens' mais emi 


om q França, 
entes conse- 


cuia 


lurcas li- 


mitrophes do Adristico lemiam-se sérios acon- 


se. 


A «Independencia Belga» diz; ropetimos, 
eis à responsabilidada 


pr Ddontelzab s su 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
TURIN 14. — A' «Gazeta Oficial» cons 


considero o seguinte communicado. Antecipo o meu |!éM a promulgação da lei que fixa as fron= 


* BRESLAU 18. =Ditórh do “Varsóvia que 


a tonstornaçãa alli é geral, & querela gran+ 
Ide terror ni cidado, rogo? ae ty Er 


4 Ofanigua os wi abit 


“promovida pelo partido reaccionario que pro- 


“ ácerca do assumpto pórquese acha processado.. 


às provincias ha igualmente a mesma 
na ÃO Ando dlsaiads admininistrativa. 

LONDRES 14. — O «Observer» diz que 
Gladstone apresentará ámanhã o orgamento 
sem deficit, e longe de impor um augmen-| 
to na contribuição a diminuirá. 

PARIZ 16, — O «Moniteur» de: hoje an- 
nuncia que se declarou oMicialmente, a 13 do 
corrente, o bloqueio das costas da Albania 
aló ás fronteiras austriacas. 0) 

CRACOVIA 14. aulhoridades pro- 
hibiram as procissões diarias, porque per- 
turbavam a ordem publica. 

VARSOVIA 15.-—Correm rumores do que 
fermarão parte da administração Zamoiski e 
Lewunski, ambos polacos e muito populares. 

PARIZ 15. — A annexação da republica 
Dominicana á Wespanha, verificon se em rir- 
tude dos desejos que os habitantes Linham de 
formar parte da nação hespanhola. 

O decreto foi uma medida espontanoa. 

VARSOVIA 15. -— la em toda a Polo- 
nia uns 86:000 soldados do Czar. = 

N'esta capital espera-sê que occorram 
successos importantes. 

BERLIN 15. — Ha aqui crise ministerial 


fessa os principios da triplicealliança, e crê-se 
que dominem no novo “governo. 

TURIN 15. — O conde de Cavour  diri- 
giu uma nota energica ao governo francez, 
na qual pede a immediata evacuação dos fran- 
cezes de Roma. 

PARIZ 16, — Mr. Mirés está novamente 
Posto em custodia incommunicavel, em con- 
sequencia de descubertas feitas ultimamente 


ROMA 16. — O Santo Padre está com-| 
Pletamente. restabelecido. " 

PARIZ 16. — Deram-se as crdens oppor: 
tunas para o estabelecimento d'um' serviço 
postal-que, de combinação com o da India, 
ponha em communicação:a Europa cam a Co- 
chinchina. , o 

LIVERPOOL 16. — Receberam-se noti- 
cias da America do norte;'o presidente mir. 
Lincoln está gravemente enfermo. À nova con- 
federação dos Estados Unidos do Sul augmen- 
ta o seu exercito. 

- LIVERPOOL 15. — Noticias de Havana, 
trazidas pelo vapor de 25 do passado, dizem 
que 8.16 se arvoron em S. Domingos a ban- 
deira hespanhola, e que alli chegou o consul 
dê Hesponha em S. Domingos, com despa« 
chos para Madrid, e tambem o consul ame- 
ricano da principal cidade, com despachos para 
Washinglon, .e o general Miramon para H 


vana. » GE 
TURIN 15. —A “«Gazeta Ocialta Ga 
de inserir o decreto cercando tres divisões de 
voluntarios publica a demissão admitida a 
Montezemolo e a nomeação do general Dell- 
Rovere, para tenente-ganeral ida Sicilia. 

O «Diritto» publica uma carta de Gori- 
baldi-a Mr. Hevizen de Londres. Diz n'ella 
o Gonei al italiana (que: assim «como a Europa 
applaudio a emanci ação dos servos na Rus- 
sia, todos os'que eldgiirdd esse acto devem 
maldizer, em consequencia dos scontecim 
tos de Varsovia, a'consummação do mais 
testavel dos crimes. , : 

“BRESLAU 15. ia” continúa 
o reinado do terror, mas crê-se que não tem 
outro fim que 'o “de“impodir novas manifes- 
tações ; noentretanto fazem-so concessões que 
acalmem | a, anciedade publica. Houve movi- 
mentos, ainda, que não graves, em. algumi 
Provincias. O circulo Casino de la «Resso 
ce», que reune mais dé mil socios, do pri 
cipal dacidade, foi fechado até nova ordom,| 
Prohibiu-se vender é vestir objectos de luxo. 

VÍENNA 13. — A Dieta do Istriá recusa 
fszer eleições para; O. conselbo-“do imperio 

LONDRES 15, = Dos rio do Sul 
embrcaram-se para a Europa no dia 31 
de 'março. O" exercito da confederação do. 
auginenta. A nova páula principiou 4 
cionar, mas dando lugar a muitas confusões. 

“BRESLAU 16. — VARSOVIA 13. — Em 
todos os districtos se assignaram exposições 
dirigidas 'a- Zamoiski, dando-lhe” agradeci- 
mentos e pondo nelle a confiança. A 
Zavoinski -offereceu-se-lho 'u ministério do 
interior, e pôepor condicção para rita 
que se ha-de dar a Zamoiski a presidencia 
do conselho de Estado. ) 

As tropas reliraram-se para a cidadela 
e para os quarteis. v 5 

Restabeleceram-se, os constables. 


- LEMBERG 15, — À abertura da 


Dieta 
da Gallizia verificou-se. A Dieta pede a au- 
tonomia-do paiz. bout ur PES 
* Um despacho de Berlin duvida que o 


imperador da Russia faça concessões a Ze- 
weinski. 

CRACOVIA, 16. — Prohibio-se aos isroa- 
litas celebrar óxequias pelos seus correligio- 
narios mortos nas oceorrencias de Varsovia. 

7 TURIN 47. — Crê-se que quinta feira se 
discutirá no Parlamento o projecto E Gari- 
baldi relativo a armamentos, Ts 

o PARIZ 47. — À «Presse» diz que nos, 
acantegimentos de Kiow houve 150 mortos e 


feridas. tt pre 
- PARIZ 16, --Uma corta da Cochinchina 
que publica o «Journal des Debats» diz, fi 
lando do ultimo ataque de Saigon: «Os hi 
panhoes comportaram-se de um modo ad- 
miravel. O coronel Polanca y Gutierrez a quem 
o almirante tinha confiado o posto de hon- 
ra ç da ipimanda sa a primeira columna, 
foi feri «frente das suas tropas: O seu 
no ! E SATO am Felizmento o 


vô à mes 
estado deste) “doys falentes oficjaos não ins- 
vira di Teteiota? Oaiigab aqui ARE 
Ontra carta inserta na «Patrio» diz; «o 
novo chefe dos hespanhoes, o snr. Faja 
recebeu duas feridas graves. De nao homens 
de que se compunham, os. fágalos hespa- 
ghies, 4“ A os e feridos. Estes sol- 


dados eram admiraveis' debaixo do fogo do|, 


inimigo,» 


ris ob o ' 


e 6 caixões com pomada decebo. | y 2 
IDEM. L Na parta Roso Têntador, 1. P. Dias + IDEM, 21. 
| Guimarães, 6 caixões com vinho engarrafado; A. C ENTRADAS. 


| de Oliveira Maia, 2 latas com salpicões. 


»)21 caixões com ovos e 8) saccos com feijões; M. 


If. R, Teoge & C.º; meia dita do dio; M. RF. 
Duarte, 83 caixas com laranjas e 13. caixões com, 
ovos; D. M. Feuerheerd Junior & 0.2,91 caixões 
com galena de cumbo; M, Luiz Bandeira, 27 cai- 
xos com laranjas; D. Gonçalves, 219 ditas com 
ditas e 28 canastras com ervilhas; P. Lopes Ca- 
lhurno, 1000 resteas do cebolas, 12 canastras, 999 
caixas com laranjas, 52 caixões com ovos e 46 
canastras com ervilhas; Manoul Lucas, 43 caixas 
com laranjas 
LONDRIES.—No vapor. Iberia, Butler Nephew 
20 pipas de vinho c1 caixão com amostras de 


0 ministro em Washington annuncia à 
nomeação do sar Schurz para ministro em 
Madrid. O sur. Schurz é um emigrado prus- 
sianno e foi sempre muito antiflibusteiro. 

BERLIN 47, — Lablin, Kiew, Radon 
9 outras cidades polacas pronunciaram-se 
contra o dominio estrangeiro , e acudiram 
ás armas para omancipar-se d'elle. 

Receia-se que Varsóvia os secunda. 

Este governo está assustado, e cruza 
frequentes communicações com os da Rus- 
sia e Austria. 

PARIS 17. — A « Gazeta do França » 
accusa o general Bosco de ser o promotor 
do movimento muratista de Napoles. 

TURIN 16. — Foram presas em Napolus 
40 pessoas, que procedentes de Roma tinham 
chegado áquella cidade com instrucções se- 
gundo se crô, para produzirem a perturbação 
daordem e trabalharem a favor da reacção. 

Pelo paquete inglez livemos jornags de 
Londres até 17 do corrente. D'elles extrocta- 
mos os seguintes despachos : 

TURIN 15,— A «Opinioney de hoje an- 
nuncia que o papa já estava, inteiramente 
restabelecido da sua doença. 

Guerazzi, candidato da opposição, fui 
eleito membro da camara dos: deputados. 

VIENNA 15. — O imparador recebeu hoje 
a doputação com a allovução da Dieta da Mo- 
ravia. Na resposta, sua magestade disse que 
se imposera a missão do assegurar ao mes- 
mesmo tempo a necessaria independencia de 
suas provincias e o poder e força de toda a 
monarchia austriaca. 

A Dieta d'Istria recusou mandar depu- 
tados ao conselho do imperio. Receia-se que 
esta Dieta seja dissolvida. 

Uma demonstração tumultuosa [Katzen- 
misk] teve hoje-lugar na--praça da Cathedral 
de “Santo Estevão, Poz-se-lhe termo: com a 
prisão de varios individuos. , 

AGRAM 15. — A Dieta foi hoje aborta. 
Nesta occasião foi o Ban honrado com uma 
ovação popular. ) 

VIENNA 16. — Foi aberta a Dieta da Gal- 
licia. Uma expressiva manifestação de Jeal- 
dade ao imperador foi votada por acolamação. 

Nem a Dalmaci, nem, Finme, mandaram. 
representante algum á Dieta da Croacia. | 

CRACOVIA 15, — Em consequencia dos 
recentes acontecimentos de Varsovia, tem dia- 
riamento lugar n'esta cidade demonstrações 
populares, pelo que.é alterada a ordem. 

Fazem-se igualmente procissões publicas, 
mas tem sido probibidas pelas aulhoridades. 

O «Gzas» publica um artigo exhortando 
ardentemento: o povo; alpermanecer tranquillo 
e afastar por isso as desgraças de que a ci- 
dade está amençada, (1.545 i 

BRESLAU 15. — A com 
Varsovia está-se tornando ima 

Continuam a fazer-se pr 
colau, Epstein, filho de bai 


TERSBURGO, —Na escuna Ophelia, OMey 
18 e meis pipas de vinho. 

-—Na escuna Roudina Elizabeth, D. M. 
fenerho rd Junior & C.%, 17 e 3 quartos pipas 
de vinho. 


DESPAÓHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
abric, 20. 


RIO GRANDE DO-SUL,—Na barca Paqueto do 
Rio Grande, P. P. B. Braga, 2 fardos com lonas. , 


É ; MANIRESTOS, 
6. M 909— Povoa da Varzim, — Lancha Senhora 
a Lapa, 12 lom,, mestre Goncalyes, a Gomes Lima 
& C.º, 5 pipas com vinagre e 16 cascos vazios. 

6. M. 310 — Aveiro. — Rasca, Flor do Porto, 79 
ton., mestre Biaia, a Daniel & Irmão, 744 milheiros 
de sardinhas-e 39300 litros de sal. 

0. M. 911 — Preixeneda. — Bareo Boa Porluna, 
400 quintues, (raes Barros, a Cataus & Filhos, 238 
nha. 
— Lisboa. — Vapor Lusitania, 350 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & €.º, 4 pipas com aguar- 
dente, 27 vol. com azeite, 2 fardos com papel, 3 ditos 
com algodão, 86 caixas com sabão e 106 vol com fa- 
zendas e bagagens 

U. M. 313—Londres.— Vapar ing. Iberia, 626 ton., 
cap. Kavonaugh, o DM. Feuerheerd Junior & C 
8540 vol, sendu: 293 saceos com assucar, 1204 ditos 
com arroz, 2613 barricas com enxofre, 35 pipas com 
aguardente, 3 vol. com 11:000 libras e 4398 vol. com 


2 vol, diversos. 


COMPLETA DESCARGA, U 
ABRIL, 20. 


LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh 
AVEIRO, — Rasca Conceição d'aveiro, mestre 
Diniz, 


TERMOS DE CARGA. 
aBniL, 20. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, 692 metr. cub., 
cap. Kovanaugh. 


BAHIA. — Brigue Esperanço, 184 ton., cap. 
Carmo. 


GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
ami, 90, 


Assucar—5 caixas, 23 feixos, 5 canastros e 94 
saccos. 

Café —8 saccos. 

Arroz—50 saccos. 

Couros— em cabello 557. u 

Aguardente estrangeira—17 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
' aBniL, 20 fr 4 


Manifestado para deposito, 


nome e director da com Litros 
da ferro, foi preso. Vinho. ... 179528,00 
N Aguardente,,,. 8547,00 

- Despachado “para consumo: “0 44 

a No Porto. 

Vinho maduro . «o 38585,02 

(presidencia do conselho de Estado, que lho| Dito verde... assáiio 
foi oferecida, com a condição de ser: reti-) + 3494 | 
rada para os seus quarteis à guarnição mi- espachado para exportação. E 
litar, sendo estabelecida uma guarda civica Vinho, eseerermcececererosre 281192,00 


or todo o paiz. , Espera-se que 0 governo 
jeitará esto Cbndicóba ct Li 
PESTH 15,— Teve hoje | 
ferência de magnates com. 
em''consideração uma carta, dirigida pel 8e- 
neral Benedeck, Soto moa dos topo ni 
Hungria, ao presidente da camara alta Re” 
solveu-se slygmalisar a carta como um in- 
sulto feito aus magnates e ordenou-sa/ que 
a resposta fosso para isso publicada. A re- 
dacção da resposla foi encarregada a uma 
commissão, entre os membros da qual se 
conta o conde Teleki. 


PARTE MARITIMAS 
PORTO, 22 DE ABRIL. 
Ás 11 nonas DA MANHÃ, 


Fica (órs da barra: 
Duas escunas. 
O vento é N, [brando] e o mar bom. 


rumaton- 
im do tomar 


Até esta hora entraram: vapor ing. Douro e pa- 
q tacho Fortuna. 


is - GH 


Hontem ás 4 horas da tarde navegou do norte 
para e sul o vapor paquete inglez Tagus, deixando a 
“| malla e À passageiro. 


- PARTE COMMERCIA 


PORTO, 22 DE ABRIL. 


emas 
METAES. c. v. PORTO, 20 DE ABRIL, 
Pecas de B$0D0—a prata... ... 78980 B$000 EVtes 


Onças hespanholas—a ouro, 
Ditas mexicanas—a ouro 
Soberanos—a prata... 
Ouro cerceado—a 
Patacas hespanholas 
»,  brazileiras — 
» > novas (de. 
28000) valem... .... 
Patacas mexicanas —a prala. 
Prata em barra—a ouro. 
Ginco francos—a oury 


AVEIRO, 2 dias, — Bateira Olho Vivo, mestre 
Angelica, sal. j 

IDEM, 2 dias. — Hialg Conceição Feliz, mestre 
Fernandes, sal. : 

IDEM, 2 dias. — Hialo Nova União, mestre 
Mano, sal. “| 

SETUBAL, 5 dias. — Hinle Feliz Pensamento, 
mestre Monteiro, sal e arroz. 

PORTIMÃO, 8 dias.— Hiale Senhora do Carmo, 
mestra Rodrigo, azeite, figo “e pedra de cal. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Chalupa Feliz Lembran- 
ca, mestre Faria, encommendas. 
” SETUBAL, 6 dias, —Patacho Garibaldi, mestre 
Campos, sal, a Antonio de Oliveira Mendes Gui- 
marães o 2 

BAHIA [por Lisboa], 60 diss. — Barca S. João, 
cap. Costa, assucar etc, a Castro & C.º 

PARA” (por Lisboa), 40 dias. — Barca União, 
cap. Rocha, couros ele, a Pinto Rocha. 

LISBOA, 3. dias.—Chalupa norueg. North Cape, 
o€ ou 194:8038981 |cap. ***, bacalhou, a E. Kebo & Ga 

« o q SAHIDAS. 

LAGOS, — Cabique SanV' Anna e Gloria, mestre 
Fernandes, encomendas. 
AVEIRO.— Hiale Foliz Destino, 
lastro, E 

LISBOA. — Vapor Lusitania. 

LONDRES. — Barca pruss. D.º Van Graef, cop 
Darm, vinho e fructa. 


—> >> ereroirmmme 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'ulfandega de 1a 19 de 
abril... . 
Idem em 20... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
nara Camnar, 20 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, A. 
P, Monteiro, 12 rodas d'arcos dé pau; M. Ribeiro 
Mendes, 2 caixões com fechaduras; A. da Silva Ju- 
nior, 52 saccos com feijões, 2 fardos com vassouras 


mestre Rocha, 


Messeder, 1 pipa de vinho;:A./J. Teixeira de Lemos, 
1 dita de dito e 15 caixões co! dito engarrafado; D. 
4. Lopes da Silva, 10 pipas de dita; R. José Nogueira, 
À dita de dito; L. J. de Oliveira & €.º, 1 vol. com 
calçado. 1 2 é 
PERNAMBUCO. — No brigue.S. Manpel 1.º, A. 


SETUBAL, 8 dias. — Rasca Carolina, mestre 
Amaro, sal, a Antonio Pereira, da Cruz. 

IDEM, 8 dias. — Rasca Santa Maria, mestre 
Santos, sal. 

IDEM, 3 dias. — iate Lanceiro, mestre Paes, sal, 

LISBOA, 3 dios, — Hiale Improviso, mesire 
Santus, barro, ete, etc, 

IDEM, 1 dia, — Vapor Lisboa. 


BAHIA.—No briguo; Esperança, 4. Domingues 
Soares; 2 caixões com massos de linha; J. A. B. de 
Araujo, 20 vol. com ferragens, 2 caixões com massos Ererrr a ve PRDAS o qa vp 
de linha e 2 ditos com pomada de cebo; A, C, Mes- avaião. - Mosça al q! mes s, 
seder, 7 vol. diversos o 1 pipa devinho; L. J. deflastro Di JUL 
Campos, 200 canastras com alhos. " E, FIGUE] A. — Hiato, ous Amigos, mestre Ne- 
: LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A, J. Pereira | ves, lastro. CURA gareeres 
Soares. 15 caixas com laranjas e 6 caixões com IDEM. — Hiate Conceição Feliz, mestre Rodri- 
ovos; J. Cassels', 24 saccas com lã; M. G. doslgues, lastro. . IR 
Santos, 24 caixas com laranjas; J. de Carvalho IDEM. — Hiato Loureiro 1.º, 
8 Silva, 2 saceos com rolhas, 2 caixões com ovos| lastro. i 
8 feijões e 1 dito cam figos; Guilherme Agness, RIO GRANDE DO SUL.— Barca Paquete do Ria 
Grande, cap. Sobral, varios generos. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, 


o 


mestre Lopes , 


Lucas, 83 caixas; com laranjas ; Roberto Reid, 1 cop. Lloyd, 


fazendas e diversas mercadorias, Póra do manifesto |- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PONTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


11 de abril — Em Swansea, o Fricana (? Tricana), 
cap. Serros (? Serrão), de Aveiro. 

» > — Em Liverpool, o vapor Douro, cap. 
London, de Lisboa. 

10» — Em Cork, o Independente, cap. Vian- 
na, de Vianna. 

9 *  — im Copenhagem, o Johan, cap. Kaan, 
de Lisboa, 

» »* — Em Ilelvoet, o Dankbaarheid, cap: 
Merg, de Lisboa. — Em 10, o Wilhel- 
mina, cap. Koster, tambem de Lisboa. 

SANIDAS. 
10 de abril — De Liverpool, o Braganza, cap. Bain» 


para o Porto. 


FALMOUTH, 11 de abril.— Sahiu para Altona, o 
Abreu 1.º, cap, Abreu. 

GLASGOW, 12 de abril, — Ficam á carga pára o 
Perto, o Creole, e o Alliança, ps 

QUEENSTOWN, 11 de abril.—Sabiram: Portu- 
na, para Nova Osleans; Boa Fé, porá Dublin. 

MARWIGII, 12 de abril. —0 Paquete do Minho, 
cap: Andrade, de Shialds para Monte Videu, que 
foi rebocado para aqui em 28 d'obril (? de março) 
por ter encalhado em Gunfleet Sund, vai descar- 
regar. 

SINGAPORR, 8 de'março.— A galera portugueza 
Pamella, cap. Guteros, de Bangkok, para Hong Kong, 
com arrwz, arribou, aqui em 28 de fevereiro, com 
avaria, fendo encontrado muito mau tempo. 

LONDRES, 12 de abril. — Um telegramma annun- 
cia que o Despique 2.º, procedente do Rio de Janeiro, 
tinha chegado a Gibraltar, com avaria e Leria de sor 
examinado e lalyez fosse preciso descorregar. 

———— eee, 
Telegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commercial, ) 
LISBOA, 20 DE: ABRIL. 

ENTRADAS b 
GLASGOW, 16 o meio dias, — Vapor ing. Debrus, 
SANIDAS, ' 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor pag. D. Luiz, 
.— Palhabote ing. Urania, pertencente á As. 
sociação denominada ftoyal Cork Yacht Club. 

FALMOUTH.—Escuna ing. Kate. 

GENOVA E MARSELHA.—Brigue sard. Esielda, 

GIBRALTAR.— Vapor ing. Corintian, 

FORTO.— Vapor Lisboa. 

IDEM, 21. 
ENTRADAS. 

ALMERIA, 4 dias. — Niafe Mathilde. 

PORTO, 14 horas. — Vapor Lusitania. 

NEW-CASTLE, 16 dias, — Drigue norueg. Dee- 
ment. 

LIVERPOOL, 12 dias —Chalupa ing. Cloud, 

RIO DE JANEIRO, 55 dias.— Galera braz. Ju- 
diana. 


SAHIDAS, 


Ce e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — Pu- 
blicou-ss o n.º 23 d'este periodico de mu- 
sica para piano, contendo: Un etude de 
Genre «Resignalion», por F, Gedefroid. 

AyulSOeseresesçors carsvaças ADO. rs. 

Vende-se e assigna-se em casa do edi- 
tor Henrique, Barreto, rua do Almada n.º 

dd obg emb auiorir as 

Preço da assignalura para o Porto por 
semestre 18620 e para as províncias. 28160. 
|— Paga adiantada. atá 


“NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL, — Preço 160 réis. 


TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Alliot.—Preço AO réis. 

Vendem-se em casa do author rua de 
S. Miguel n.º 22 426 e nalivraria de Corrêa 
em Bellomonte cdi 


ANUNCIOS. 


0 Visconde de Santa Luzia, tendo de reli- 
rar-se da cidade de Guimarães com bre- 
vidade, não lhe foi possivel despedir-so pes- 
soalmente de todos os sgus amigos, e por isso 
o faz por este meio. (1068) 


7 Aral 
BAIXA DE PREÇUS 
ELLATINA para clarificar vinhos, borrachas 
de enxofrar e Mllôr de enxofre, 
Drogaria de Jorge, S, Domingos n.º 77 a 
(1069) 


V ENDE-SE uma morada de casas do 
2 andares e aguas furtadas em 
muito bôa corstrucção, sita na rua 
do Sol n.º 156 a 160 e com grande loja 
que está servindo de paderia para a qual tem 
muuito bons commodos : para traclar, com o 
dono na rua de Santo Ildefonso n.º 452 a 
456. [1070] 


JOÃO ALVES 


"OM novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas por preços commodos, 
no rua da” Ponte Nova n.ºº 8 a10. (1071) 


=[DDD———— 
> , 
| FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade o pureza, que garante 
ser.igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo: bom resultado tem satisfeito ple- 
namente 80s que a teem applicado. (454) 


FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 


GELBTINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excellentes qualidades, fabricada com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaya, 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
na sua agencia, rua de Bellomonte n.º 21; 
e no seu deposito principal, rua de S. João 


79. 


« 4, S. Carneiro, 3 canastras 

bm Whistler, 8 dit or di 

tas; U. Smithes & C.º, 2 vol. com laranjas 6 ep 
ilhas ; A. J. da Silya & G/%, 8 pipas de vinho ; 
» Smith, Son & Johaston, 37 ditas de dito ; 


gado, vinho e fructa. 


pipas de, pinh 
—— cessam 


Novo, nº 7, ou & esquina da Ferraria n,º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as provincias, com desconto sobre og 
preços da sua lista, (805) 


3 


Ubras da barra do Douro 
pigsE publico que, em conformidade do 
disposto no artigo 14 do regulamento das 
obras publicas de 14 de abril de 1856, nó 
dia 30 do corrente pelas 9 horas da manhã, 
na secretaria da direcção no extincto conven- 
to das Carmelitas, se ha-de proceder á ar- 
remalação do fornecimento dos cofres de fo- 
lha para explosões, debaixo das condições 
que constam dos annuncios que se fizeram 
publico por edital, e se acham patentes na 
secretaria ds direcção, onde podem ser vis- 
tos q examinados, 
Porto, 20 de abril de 1861. (1072 


Saboaria de Moncorvo 
PELO SYSTEMA HESPANHOL 

EPOSITO no caes da Ribeira n.º 28. Preço 

90 réis o arratel. (900) 


tompanhia de Mineração 
Harmonia 


À Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
“> principio aos trabalhos da lavra na mina 
«de carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando habilitar-so para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, 
no escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje. 


Porto 22 do março de 4861. 


(819) 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 
OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de homew' e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todas os preparos, sen- 
do estes os melhoros que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dilo com forros de seda nas abas e 
todos Os preparos e «screen D$00O 
Dito, dito, dito de lustrina e todos os 
preparos. ...... E - 48000 
Feitio de paletot largo ou justo. .... 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 


PAPOSS Scar eciara a casuandr q - 58000 
Dito, dito, ditos de lustrina e todos os 

próporos cc cce, - 38600 
Feitio de calça on collete. 500 
Dito com forros....... 720 
Colleto com dous forros, 800 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 

Jeto pa dis aA aa 960 
Calça ou collete para os mesmos 360 
Dita, dito com forros.. antere omaténi ASO 

[850] 


ENDE-SE um lindo predio nos 
: suburbios da cidude, que se 
Y compõe de casa apalaçada, com 
excelignto cocheira o cavalhariça o mais ac- 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaria, eira, lagar e adega. 

Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 é outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias 6 
proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. A quem convier qualquer d'estes pres 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
esctiptorio do expediente d'este jornal a quem 
póde dirigir-se. 


Attenção 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 

7 ENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos ; 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidado, de Lisboa. 

Stenrina, superior qualidade, do Lisboa, 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. a 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. (856) 


sm OÃO do Rio Junior vende duas pro- 
a priedades de casas de tres anda- 
res, uma na rua do Miragaya n.º 356 366 
outra na rua Armenia n.º 30 e 32, na mes- 
ma freguezia, cuja venda faz por se relirar. 
Para traclar, rua de Miragaya n.º 47. 

(1025) 


FLox DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [889] 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 
EARTICIPA a suas numerosas freguezas 6. 

mois pessoas, que recebeu do Pariz um 
lindo e variado sorlimento de sedas, gauliró 
para chapéus, flôres, fitas, plumas, véus, cha- 
péus á Tudor para senhora, menina e menino, 
tudo no ultimo gôsto, por preços commodos. 
N. B. A mesma continda a fazer vestidos, 
capas, mantiletes e ludo mais que é perten- 
cente a senhoras. (1029) 


ALUGA 2 na calçada das Devêzas, em Vil- 
la Nova de Gaya, um armazem para 150 
pipas ; É muito perto do rio e livre de cheia. 
Quem o pretender póde dirigir-se, em 
Gaya, à viella de S. Marcos n.º 4. (968) 


[a o Largo de S. Chrispim n.º 6 reco- 
beu-se um grande sortimento de papeis 
para forro de salas e transparentes para ja- 
nellas. Preços baratos. 1953; 


RE AE uma sala mobilada com todas 
as commodidades, para uma pessoa de- 
cente; quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Laranjal n.º 51, (926) 


h 
AVISO 


ANNA Rita Bernardes, viuva de Joaquim 
de Figueiredo, da freguezia de S. João 
da Foz do Douro — declara pelo presente an- 
nuncio que de hoje em diante fica de nenhum 
effeito a procuração que en tempo passou a 
seu cunhado o snr. João Cardozo de Meirel- 
les, morador em Massarellos. 
Porto 20 de abril de 1861. 
Anna Rita Bernardes. 
11063] 


nº dia 10 do futuro maio, pelas 11 horas 
SW da manhã, porante o governo civil deste 
districto, se hão-de receber propostas em car- 
ta fechada par a arrematação de dons forne- 
cimentos eguaes, cada um de 1000,"0* de poz- 
zolana dos Açores [massa-pez] posta a bordo 
no rio Douro, tudo em conformidade do dis- 
posto no regulamento do obras publicas de 
14 de abril de 1856, e das instrucções juntas 
á portaria de 19 de março de 1861, (Diario 
de Lisboa n.º 64] devendo. servir de baze 
á licitação o preço de 68858 réis, polo qual 
sabiu o m.'no ultimo fornecimento deste 
material para as ditas obras; e segundo as 
condições que constam dos annuncios que se 
fizeram publicos por edital, e se acham pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. 

Porto, 20 de abril -de 1861. 


[1064] 


ELO cartorio do escrivão da Relação abaixo 
asignado, e na appellação civel vinda de 
Tondella, em que é appellante Maria Bernarda, 
e appellados Domingos Bernardo, mulher e 
outros, ficam assignados 30 dias, para den- 
tro d'elles a appellante fazer os competen- 
tes preparos, pena de que não os fazendo se 
julgará a appellação dezertae não seguida na 
conformidade da lei. 
O escrivão, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
[1065] 


Cimento Romano 


SUPERIOR qualidade e preço commodo, Re- 
boleira n.º 49 e 51, [1066] 


WA drogaria de Fontes & C.º, na Praça de 

D. Pedro, ha incumbencia de um aju- 

dante de pharmacia para esta cidade. 
(1061) 


S consignatarios do vapor «Bragança» pre- 
0 vinem a pessoa a quem pertencerem 50 
barricas de enxofre marca E, vindas por este 
vapor de Liverpool, para as mandarem des- 
pachar a fim de evitar a continuação das 
despezas extraordinarias de demoras de bar- 
ca e outras a que estão sugeitas desde o 
dia 16 do corrente que descarregaram. 


(1062) 


IRA NOEL Nunes dos Santos, tendo de par- 
tir para Lisboa, e não podendo por cou- 
sa de seus padecimentos ir despedir-se de 
todos os seus amigos que o teem visitado, 
aproveita este meio para o fazer, protestando 
sua gratidão. (1052) 


ENDE-SE uma linda pro 
priedade de casas e quin- 
to, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mo- 
rada com arvores do fructa, terra de lavra 
e mailto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: lracta-se na rua das Taipas n.º 22 


(1054) 
JAUSUsTO CEZAR PEREIRA SOARES, tendo 
perdido dous livros de cheques do Ban- 
co Commercial, deelara não só que o dito 
Banco já tem conhecimento do extravio, como 
tambem de que boje em diante todos os 
cheques por elle assignados levarão a mu- 
meração maior de quarenta inclusivô. 
(1055) 
GUONSTANDO aos herdeiros da fallecida D. 
Anna Joaquina dos Anjos, que se tracta de 
vonder a propriedade, n.º 70 e 72, sita na 
Ribeira, rua da Lada, estes previnem a quem 
a comprar, que fica sugeito ao pagamento de 
réis 5008000 que sobre a mesma emprestou a 


fallecida, a Urbano José dos Sntos, pai, e 
sogro dos vendrdores. (1047) 


ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 o 33 


CABA de receber chapéus de Lisboa pa- 
ra senhora, da ultima moda proprios pa- 
ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
co de 38600, até 98600 réis, e marquezinhas 
cantequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- 
jenta, do preço de 600 réis, o metro até 13500, 
plumas e flóres, dos fabricantes melhoros 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 
e mangas o mais novo que se póde encontrar 
n'este gencra, oleados para mezas de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 
chuvas para homem, inglezes, com armações 
de cana pelo preço de 48000 réis, revolwers 
inglezes de 6 tiros, quo vende por preços com- 
modos. [1039] 


RESPASSA-SE na rua Duqueza de Bra- 

gança uns terrenos com muita bda agua 
e arvores de fructas, e ramadas, muito pro- 
prios para edificar uma bella habitação : tra- 
cta-se na rua do Santo Ildefonso n.º 68. 


(1027) 


mobilia, 
ingleza em bom uso. 


EUGENE RAUD 


PINTOR DE 


| a propriedade de casas 
da Praça da Batalha com os n.º* 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
e tambem alli se vende uma harpa 
(985) 


CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


M a rua de Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.º 21 a 25; quem a pretender 
comprar falle na mesma. (626) 


9 COMMERCIO DO PORTO. 
Companhia UniãoMercantil), Na rua de Bellomonte 


EM LISBOA 
Capital 900:000$000 réis 


NOYA EMISSÃO DE ACÇÕES 
VALOR DE CADA ACÇÃO: 908000 RS. 


Carta de lei de 30 de março de 1861 
[1 assegura aos capitaes invertidos em ac- 
ções da Companhia União Mercantil um juro 
minimo annual de seis por cento. Abonando 
4 Companhia ums subvenção de 78:4008000 
réis por anno, como auxilio para o serviço 
das carreiras de Africa, Açores e Algarve, 
e garantindo para as acções um juro rasoa- 
vel, o governo de S. Magestade é o parla- 
mento demonstraram sineero interesse pelo 
estabelecimento de uma navogação regular 
e pela prosperidade da Companhia, que tem 
a seu cargo esta navegação. 

Promulgada a lei, que taes vantagens 
assegura, cumpre á direcção annunciar a 
emissão das acções disponiveis, convidando 
o publico a tomar parte na empreza, quando 
ella já tem feito um trabalhoso lirocinio, 
quando estão vencidas as maiores diflicul- 
dades e exlinctas ss causas de perda, que 
acompanham sempre os ensaios d'esta natu- 
reza, quando, emfim, a experiencia do pas- 
sado promelte para o futuro valiosissimos 
lucros. 

Pora facilitar as operações da Compa- 
nhia e a venda de suas acções, de accordo 
com o que é determinado pelo artigo 8.º dos 
seus estatutos, a direcção abre a subscri- 
pção a contar da data de hoje, podendo os 
subscriptores escolher para o pagamento das 
acções, que tomarem, aquelle dos seguintes 
processos, que mais lhes convier : 

1.º Pagamento a dinheiro, por uma só 
vez, no preso de trinta dias contados da data 
da subscripção. 

2.º Pagamento com dez letras iguaes, 
a vencer em dez mezes successivos conta- 
dos da data da subscripção. 

3.º Pagamento em dez prestações iguaes, 
a saber: a primeira no praso de trinta dias 
contados da dota da subscripção e as se- 
guintes com intervallos de trinta dias de uma 
á outra. 

No caso de se verificar o pagamento in- 
tegral a dinheiro, pelo primeiro processo, 
ao subscriptor se abonará 2 e meio p. c. 
de prompto pagamento. 

As acções pagas com letras serão con- 
sideradas, para todos os effeitos, como ii 
tegralmente pagas, e lerão direito aos di 
dendos desde a data em que houvere:n sido 
firmadas as letras, ficando, todavia, em de- 
posito, na caixa da Companhia, como garan- 
lia das mesmas letras. O accionista receberá 
um documento, em troca das suas letras, e 
no acto de pagamento de cada uma d'ellas, 
em conformidade com o que determina o 
artigo 9.º dos estatutos, a direcção mandará 
passar a respectiva cautela, As cautelas emil- 
lidas, terminado o pagamento das letras, se- 
rão resgatadas pelos litulos das acções, em 
cumprimento do mesmo artigo. 

No caso de ser o pagamento effectuado 
pelo lercéiro processo, em prestações, a di- 
recção passará cautellas pelas prestações, que 
receber, e ultimado o pagamento das presta- 
ções serão as cautellas resgatadas pelos li- 
tulos das acções. - í 

Os: accionistas não são responsaveis, em 
caso algum, por mais do que o valor das ac- 
ções, subscriptas, em conformidade com o 
artigo 543.º do codigo commercial. 

Pelo estatuto da Companhia as acções são 
nominativas ou ao portador, mas estas po- 
dem tornar-se nominativas, se assim convier 
ao accionista. 

Em assemblea goral teem os accionistas 
um voto por cada dez acções, até ao ma- 
ximo de cento e vinte votos : podem ser re- 
presentados por procurador. 

Os dividendos serão pagos em Lisboa, 
no escriptorio da Companbia, e no Porto em 
casa do agente. 

O decreto de 23 de março de 1859 
permitle que a direcção actual continue na 
administração até 1 de janeiro de 1863, e os 
estatutos da Companhia, pelo seu artigo 16.º 
determinam que o gerente permaneça no exer- 
cicio das suas funcções por espaço de cinco 
annos contados da data da sua eleição. 

Os directores e o gerente, considerando 
que para bem da empreza é muito conve- 
niente que a primeira assemblea geral possa 
livremente resolver o que lhe parecer mais 
util aos seus interesses, submelterão suas 
nomeações ao voto da mesma assemblea, pres- 
cindindo, sem reserva, de todos os direitos, 
que poderiam ter ao exercicio dos cargos que 
occupam, em virtude dos referidos estatu- 
tos e decreto, 

A primeira assemblea geral, que se reu- 
nirá logo depois de realisada a emissão das 
annunciadas acções, nomeando uma commis 
são para examinar as contas e relatorio da 
direcção e gerencia, discutirá o parecer da 
mesma commissão, elegerá os membros, que 
deverão compôr a futura administração, e pro- 
porá ao governo as modificações, que lhe 
parecerem convenientes nos estatutos da Com- 
panhia. 

Dando noticia d'estas suas resoluções, a 
direcção annuncia que se acha aberta a subs- 
cripção no escriptorio da Companhia, Caes 
do Sodré n.º 11,e nas agencias do ultramar 
eilhas adjacentes. 

Opportunomente serão annunciadas as 
localidades, no continente do reino, em que 
poderá ter lugar a subscripção. 

Escriptorio da Companhia União Morcan- 
til, aos 3 de abril da 1861. 

Os directores, 
Duarte Medlicott, 
Manoel José Ribeiro, 
J. H. Fradesso da Silveira, . 
José Antonio Pereira Serzedello, 
Edmund Ellicou, 


“Henrique Roberts. 
O gerente, 
Candido de Freitas Abreu. 
(1045) 


Pinho de Flandres 


pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41. (882) 


H' 


n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


T 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.3 EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 24 de abril. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes'sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 
guinte premio em quartos o cautellas de 500 
e 250 réis: 


N.º 5549. .. 2008000 réis. 

» 5H. . 1008000 » 

» 1938. - 1008000 » 

» 1982. - 1008000» 

» 5260... -. 1008000 » 
(1002) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [44601 


Arrematação de predios a 
à Foz 


Nº dia 24 do corrente mez de abril, 

pelas 11 horas da manhã, no Ba- 
zar 6 casa de leilões da rua do Al- 
mada n.º 363, se ha-de proceder á 
arrematação de tres propriedades de casas 
d'um andar e mais pertenças, sita na rua de 
Santa Anastacia ao pé da parajem dos cale- 
ches com os n.ºº 7, 9, 11 e 13, com sahida pa- 
ra a esplansda do Castello com lindas vistas 
para o mar, pegando de pensão as dos n.ºº 
79 11,430 réis e dominio de—40—1 a D. An- 
gelica Roza Andrade, viuva, de Manoel de 
Andrade; ea de n.º 13 paga do pensão 240 réis 
e o dominio de 40—1 —a D. Joanna Carlota 
de Barboza Leite Paulete, viuva : a cuja arre- 
matação se procede por deliberação de seu 
dono Guilhermo Angusto Clavel, auzente no 
imperio do Brazil e representado nesta ci- 
dade, por seu bastante procururador Frede 
rico Clavel; e seha-de efectuar pelo maior 
preço que fôr offerecido. (925) 


Pedras de Marmores 
à venda 


A um sortimento de mais que uma qua- 

lidade e dimenção, proprias para obras 
de marceneiro ; quem das mesmas precisar 
dirija-se aos despachantes Gomes' Lima & 4.º 
Cima do Muro n,º 153 a 155. (103: 


ENDE-SE uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante desta ci- 


dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dona 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da vendo 
d'ella os ill.7ºS snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


NTONIO da Fonseca Moura, largo de S, 
Chrispim n.ºº 97 a 99. (1046) 


ALUGA-SE logo que concluida ou 

vende-se-com preferencia, a nova 
casa d'um andar e lojas com bom 
quintal e agua de poço. sita na rus 
do Heroismo so Barros Lima n.ºº77 a 83 — 
Bellomonte n.º 12, (1049) 


Flôr de enxofre de 


. Brandrams 
veta E na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


ARREMATAÇÃO 


DA GALERA PORTUGUEZA 
— Nova União — 


Nº, dia 8 de maio proximo, pelas 12 horas 
do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 
á venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 
Douro, do lote de 476 toneladas de regis- 
tro, forrada e pregada de cobre é cravada 
de ferro, com todos os pertences appsrelhos 
massame e poleame, o que tudo consta do res- 
pectivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia o Equi- 
dade. 
Porto 19 de abril de 1861. 


A 


= 


(1044) 


|ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. - 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 3º 
feira 23 do corrente, 
ás12horas da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. 8) 


Companhia Lusitania de 


navegação a vapor 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Joaquim 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilha da. Madeira no dia 
a 6 de maio. Recebe car- 
ga e passageiros aqui e em Lisboa. O frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º classe 
378000 réis. na 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Purto, A. Mil- 
er & C.%, rua dos Inglezes n.º 73. 

(1043) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W." London, sabirá 
com a maior brevi- 

: ? dade possivel. 

Consignatario. F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar-ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1067) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 

mana do proximo mez de maio. 

-Para carga e passageiros tracla-se com 

A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 

[937] 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
ria» para sahir para Londres immediatamente 
com esto. 


A. Miller & GA 
(971) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza= NOVO TEN- 
EH 'TADOR = sabirá no dia 26 do 
corrente, sg o tempo o permit- 
tir. Roga-se aos snrs. carregadores manda- 
rem os conhecimentos e os snrs. passageiros 
levarem os seus passaportes e irem legalisar 


glezes n.º 15. 


Junior é C.? ! [E 


de ser levada a carga e passageiros, se 
demora, ao seu destino. (7 


db 


ga e passageiros e tracta-se com Franciseo 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


A escuna ingleza==MARY SWEET, 
E: == capitão James Flinn, sahirá até 
Pora carga tracta-se com os consignata- 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
sb DURA, = capitão William Cook, 
que devo chegar a toda a hora, 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
Jenkins, saobirá até o fim do cor- 
rente mez. c; 
Os snrs, carregadores Lerão a bondade de 
mandar s carga para bordo. 1764) 
A. escuna ingleza == COPELAND, 
== classificada no Lloyds AÍ, ca-, 
do mez. 

Os sars. carregadores terão a bondade de 
Para Londres 
ES O brigue inglez = SPRING, = ca- - 

vidade. (1057) 
Para carga Lracta-se com o consignatas" 


Para Cork, Dublin e Belfast 
o fim do corrento mez de abril. 
rios A. Miller & €.º, na Proça. 
(974) 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
sabirá para o mencionado , porto com toda 
gb A escuna = ELIZA, = capitão D. 
Para Londres 
PEN pitão Joseph Baker, sabeatéo fim. 
mandar s carga para bordo, 1880) 
pitão Relf, sahe com toda a bre- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe e marcha, vai sahir, 
com muita brevidade ; para O res- 

to da carga é passageiros a pagar n'esle ou 

n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracla- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, , 
na rua de D. Pedro n.º 85. ' 1 
(448) 


Para o Rio Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sahir com a maior brevidade 

a barca portugueza == ALLIANÇA, * 

= Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sole passageiros para ambos aquelles 
portos Tem excellentes commodos e offerece "- 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leito á rua dá S. João Novo 
n.º 48. aii (894) 


Para Copenhague e Riga 


BOUDINA ELIZABETH, = capitão. 
J. P. de Jonge, sahe 8 dias de-, 
pois da descarga. 

Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd, 
(939) 


Para a Bahia 


Sahirá sem demora o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- - 
se,e tem maior parte do seu.car- 
regomento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. - 
(855) 


Para Lisboa 

O hiate = RAPIDO : = quem no 

mesmo quizer carregar dirija-se 

aos despachantes Gomes Lima & 

€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155., 
o 11034) 


Para 0 Rio de Janeiro 


Sahirá muito breve a barca me 

HYDRA, = Caixa Caetano Jose 

Ferreira, em Cedofeita n.º 117, 

Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da sahida, com a condição 
Toy 


778) 
Para o Rio de Janeiro 


Voisahir com muita brevidade a 


nova galera = EUROPA, = capi- 
tão Pires: para carga e passogei- 
ros, tendo para estes bons com- 


modos e tractamento, tracta-se com Manoel 
pereira Pena & C.?, praça de Carlos Alberto 
n.º 132. 


(618) 


Para o Rio de Janeiro 

A galera =SAUDADE, = capitão 
José Cardia da Fonseca, sabiré 
com muita brevidade : recebe ear- 


99) 


suas passagens ao escriptoriona rua de S. 
João Novo n.º 14. (1056) 


FALLENCIA DE JOSE" FERNANDES COELHO 
Curador fiscal provisorio da massa con- 
vida tndos os snrs. credores a reu- 

nirem-se no tribunal do Commercio pelas 12 

horas do dia 24 do corrente, designado pelo 

sur. juiz cominissario, para a eleição de admi- 

nistração e muis diligencias logaes. 
O solicitador C. F. Pinto Felgueiras. 
(10041 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
E 


EM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação tem Lido nos annos prece- 
dentes, [190] 
ONSTANCIA Margarida, na rua dos Martyres 


da Liberdade n.º 189 (Sovela), inculca cria- 
dos, criadas e amas de leito. 936, 


Para Hamburgo 


a A barca hollandeza = BENOIT, 
F capitão M. E Visser, a sahir com 
E muita brevidade por ter a maior 


parte do carga engajada. 
Tractase com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.à - (970) 


"Para o Rio de Janeiro. 

S A galera = OLINDA, = capitão 
» Emígdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para-carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Brago, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 


capitão a bordo. 
Para Lisboa 
gb quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes 
Lima & G.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(1035) | 


— ala 


O hiate =BOM JESUS DE FÃO: =/C:* Toipas n.º 44. 


Para S. Petersburgo 


db 
db 


mo quizer carregar dirija-se a Francisco dos 
Santos, em. Cima do Muro n.º 141. 


(CIDADE) 
A escuna portugueza =DEOLIN- 
DA,=capitão Rodrigo Carval Cruz. 
Caixa J. H. Andresen. 
09] 


Para Riga 
O novo patacho portuguez = GA- 
RIBALDI=(o 1.º navio a sahir 
para aquelle porto): quem no mes- 


(853) 
Para Amsterdam 


A sahir até .o fim de abril a cha- 

lupa hollandeza =MARIA, = ca-' 
pilão A. Ouwehand. 

Consignatarios Eduard Kebe & 

e (960) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


